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Hace 421 años que siete naves 

españolas zarparon de 

La Coruña para evangelizar y 

hipiélago filipino 

U N O D E L O S M A S E S F O R 

Z A D O S A R T I F I C E S D E L A 

I N D E P E N D E N C I A 

F I L I P I N A 

civi l izar e i a r e 
Hoy será proc lamada l a indepen

dencia total y absoluta de las I s l a s 
Filipinas bajo la pres idenc ia del 
general Manuel R o j a s A c u ñ a , r e -
cientemente elegido p a r a ser e l p r i 
mer jefe de Estado de l A r c h i p i é l a g o 
fye las siete mi l isSlas. 

Pero t a m b i é n hoy prec i samente , 
aunque ignorado probablemente por 
l a mayoría de los c o r u ñ e s e s , es u n 
j l ia memorable que r e c u e r d a aquel 
de hace nada menos que 421 a ñ o s 
qvje un gallego ins igne—Jofre de 
Loaysa—earpaha del puer to de L a 
Coruña a i mando de siete buques 
y 450 h o m b r e s — ¡ m e n g u a d a hueste 
para colosal empresa!—enviado por 
e i Emperador Car los Y p a r a con
quistar las islas de l a E s p e c i e r a en 
el lejano O c é a n o P a c í f i c o , descu
bierto doce a ñ o s antes por otro es
pañol , Vasco N ú ñ e z de B a l b o a . C o n 
toaysa iba J u a n S e b a s t i á n E l c a n o , 
que ya h a b í a hecho l a t r a v e s í a con 
Magallanes y dado d e s p u é s l a vue l 
ta ai mundo "por a ñ a d i d u r a " . 

E n 30 de jul io del a ñ o siguiente 
mor ían en plena n a v e g a c i ó n L o a y s a 
y S e b a s t i á n E l c a n o , pero pocos m e 
ses después l legaban a las F i l i p i n a s 
los supervivientes de l a g igantesca 
empresa que con s&lo 120 hombres y 
2 naves emprendieron—el resto h a 
b í a n quedado en el c a m i n a — l a do
minac ión del A r c h i p i é l a g o que h a b í a 
de pertenecer a E s p a ñ a d u r a n t e 372 
anos. Aquellos gallegos que par t i e 
ron de L a C o r u ñ a t a l d í a como hoy 
nace m á s de cuatro siglos sentaron 
los cimientos de la d o m i n a c i ó n y la 
t iv i l i zac ión e s p a ñ o l a de F i l i p i n a s 
que h a b í a de d u r a r m á s de cuatro 
cientos a ñ o s . ¿ S e e x t r a ñ a r á a lguien 
d e q u e F i l i p i n a s ' t e n g a m é d u l a es
p a ñ o l a ; de que a l l í n u e s t r a lengua 
civili&Ldora por exce lencm y propa
gadora del Evangel io de Cr i s to por 
todo el mundo sea e l l enguaje u n i -
wrsalmente t ceptado y de que hace 
siglos existiera en M a n i l a l a U n i 
versidad m á s a n t i g u a de l Paci f ico 
V la de m á s rancio abolengo c u l t u 
ral. . .? 

INFLUENCIA DE ESPAÑA 

A r c h i p i é l a g o h a b í a dejado de ser 
e s p a ñ o l . . . 

Nuestros conquistadores c o n t r a 
j e r o n m a t r i m o n i o con las i n d í g e n a s 
y m e z c l a r o n l a sangre e s p a ñ o l a a la 
sangre m a l a y a , f ormando u n a r a z a 
fuerte, emprendedora y cul ta , y la 
dotaron de l i b e r t a d de a c c i ó n , de 
gobierno y de c r i t i c a t a n a m p l i a 
—como e n toda A m é r i c a y e n iodo 
p a í s conquistado por E s p a ñ a — q u e 
merced a e sa l iber tad y a aque l la 
f i l i a c i ó n prop ia de nat ivos h i s p a n i 
zados pudieron independizarse de 
E s p a ñ a o l evantarse c o n t r a e l la p a 
na f o r m a r E s t a d o s nuevos. ¿ Q u é 
mjayor l ibertad que l a que les per
m i t i ó ser l ibres? F iUpfnas f u é u n a 
de los ú l t i m o s girones de nuestro 
Imper io . Es tados Unidos p r o t e g i ó a 
los sublevados, y, por v i r tud de la 
paz f i r m a d a con W á s M n g t o n , p a s ó 
a p o s e s i ó n n o r t e a m e r i c a n a . Pero con 
l a promesa f o r m a l de E s t a d o s Unidos 
de conceder l a independenc ia a? 
p a í s . E s t a promesa queda to ta lmen-

(CONTINUA EN TERCERA) 

El Presktente Q u e z ó n , que t r a b a j ó 
incesantemente para alcanzar para 
Filipinas la Independencia por me
dios pac í f icos . Durante su etapa 
presidencial Filipinas fué invadida 
por los Japoneses. Q u e z ó n , ya g ra 
vemente enfermo, m a r c h ó a Nor t e 
a m é r i c a d o M é t&U&zhy sin haber go
zado el Día de la Vic tor ia que se ha
llaba p r ó x i m a . Tampoco ha podido 
ver a su Patria gozar de la indepen
dencia a la que ha sabido llegar por 
m é r i t o s propios, , Loe e s p a ñ o l e s de
bemos a Quezón un recuerdo, pues 
siempre fué en a q u é l l a s lejanas 
t ierras, tan vinculadas al nombre de 
E s p a ñ a , un defensor de nuestra c u l 
tu ra y de nuestra acc ión en Filipnas. 

A C U E R D O E N PARIS 
SOBRE TRIESTE 

Y LAS C O L O N I A S 
Pero no en cuanto 

a la Conferencia de la Paz 

EN E L PACIFICO 

P«ro re la tar la i n f l u e n c i a de E s -
pana en el P a c í f i c o — a u n q u e s ó l o 
f M r a en cualquier lugar del i n m e n -
fo u c é a n o ^ s e r i a obra que de n i n -
pun modo puede caber e n e l forzo
samente l imitado espacio de u n 
j n i c u t o p e r i o d í s t i c o . Porque E s p a ñ a 
m llenado a l mundo de h a z a ñ a s 
t ¿ ™ u l T a y te c i v i l i z a c i ó n y h a 
„ ™ ! ! ™ a o hi1<>s de e s p a ñ o l e s por 
J ^ í a s t ierras h a descubierto. Y 
í n L ^ u ^ Uno a otro c o n f í n del 
K í , no h a y u n p u ñ a d o de t i erra 
* L I*1 V n i v e r s i d a d , u n a iglesia c 
w a tumba e s p a ñ o l a " . . . 

i 0 0 1 ' que huJ}o gobernador 
W a n o l de tos F i l i p i n a s - F r a n c i s c o 
f . w n d e (apell ido gallego)—que en 
i n f n t F 1 ^ te hal3er rechazado un 
w S » , ^ as^lt0 te c ien m i l chinos 
t v h + ? l I í e y te E s p a ñ a sa l i r en con-
r e n i t J f 1x1 C h i m c ° ™ o cast igo 
^ ^ d o de S u M a j e s t a d orden d é 

" J i f a r sus impulsos p a t r i ó t i c o s " 
H ñ M ? % n t o s , - a ñ o s tespués, otro 

% mhtn.tes ' ^ m b i é n en F i -
í S ? ± 7 Zos, h ¿ r o e s te B a l e r " -
toZrf T * l a b a n d e m e s p a ñ o l a a 
E y r e y fuego a p e s a r de que el 

Una vista de Manila, la bella capital de tas Filipinas, que tantos recuer
dos guarda de la civil ización, e s p a ñ o l a . Manila ha sufr ido durante la 
ú l t i m a guerra sufr imientos t e r r ib les causados por la barbarie Japonesa 
que d e s c a r g ó su odio contra los m á s nobles ideales religiosos y c u l t u 
rales que E s p a ñ a supo sembrar en aquellas t ierras, siembra continua

da por el pueblo norteamericano 

PAHK) 3.—En fuentes dignas de to
do c réd i to se a ñ r m a que los ministros 
de Asuntos Exteriores han llegado a 
un acuerdo completo en los temas re
ferentes a Trieste y las colonias. En 
cambio parece que no han podido l l e 
gar a una Inteligenoia en cuanto a la 
fecha de la oonferenoia de la paz. 

Se dice que en una larga polémica 
sostenida con Byrnes, el representante 
ruso, Molotof, se ha opuesto ené rg i 
camente a que se fije l a fecha de ;a 
mencionada oonferenoia, mientras no 
haya quedado .resuelta la cues t ión de 
las repairaoiones.—íEPE. 

PiAMS 3.—La r e u n i ó n de hoy de los 
cuatro grandes se ha InMado de ma 
ñ e r a m u y satisfactoria, aceiptando Mo
lotof y los restantes mlemhros del 
Consejo los puntos del pilan - Byrnes 
sobre Trieste, que se resumen como 
sigue: 

1. —Detetrmlnaclón diel ter r i tor io a 
ín temacionaa izar , s e g ú n l a p ropos ic ión 
de Bidau l t ; . es decir, corriendo l a Á-
nea divisoria desde Duino hasta Ja 
" l í nea francesa". 

2. — O a r a n t í a por el Consejo de Segu
ridad. 

3. —¡Nombramiento Inmediato de una 
Comisión especial para que presente un 
informe que s e r á llevado a la confe
rencia de la paz. 

4. — F o r m u l a c i ó n de un estatuto que-
d e b e r á ser aiprobado por el Consejo de 
Seguridad. 

5. — L a r e c o m e n d a c i ó n referente a la 
c reac ión de u n Gobierno provisional y 
la fo rmu lac ión del oportuno estatuto 
d e b e r á n ser hechas por la conferencia 
de la paz.—EFE. 
SOLUCION DEL PROBLEMA DE V E -

PROTBSTA I T A L I A N A CONTRA L A 
NECIA J U L I A 

ROMA, 3—En pr imer mlnlBíro i ta l ia
no, Allcide De Gasperi, ha protestado 
de u n modo oflciM ante los ministros 
de Asuntos Exteriores de los cuatro 
grandes, contra la soUudón proyectada 
sobre la cues t ión de Veneoia Julia. 

En su protesta. De Gasperi hace ob
servar que no ha reoibido respuesta 
alguna de los menoicnados mUnlstros 
de Asuntos Exteriores, a Ja pe t i c ión 
que fo rmu ló hace unos d ías , pidiendo 
que durante las actuales negociaciones 
b© consultara t a m b i é n a I tal ia. Agregó 
por ú l t imo que la entrega á Yugosla
via de la zona sudoccidental de Istr ia, 
" a b r i r á una profunda heridia en la 
oonciencia italiana".—(EFE) 

CENSURAS A DE GASPERI 
ROMA, 3.—Las decisiones de la Con

ferencia de Paris signioa un duro go(l-
pe para las esperanzas que ciertos sec
tores italianos h a b í a n puesto en e l t ra 
tado de paz. Como consecuencia, se han 
producido amargas reoriminficiones en
tre los partidos acerca del pajpel j u 
gado por el Gobierno italiano en los 
pasados a ñ o s . El jefe del Gobierno, De 
Gasperi, es atacado tanto desde la de
recha como desde la Izquierda. 

E n l a s a l a e n q u e f a l l e c i ó F e l i p e I I s e 
c o n s t i t u y e e l I n s t i t u t o I b e r o a m e r i c a n o 
p a r a l a d e f e n s a d e l a H i s p a n i d a d 
Pertenecen a él representantes de todos los 
países de habla española y portuguesa 

A las once-menos cuarto de esta no
che quedaron aprobadas por aclama
ción las bases rectoras del Inst i tuto 
iberoamerieano redactadas por los de
legados y representaciones de todos los 
pa í ses de habla e s p a ñ o l a y portugue
sa. Ha sido, naturalmente, fuera del 
ámbi to de Pax Romana, que es una,en
tidad exclusivamente religiosa y u n i 
versitaria, pues la nueva ' organización 
tiene fines mucho m á s á m p i o s : con
sagrarse a la, dglgnsa, de l a h i ^ i j i d a d . 

Es decir, de la fe ca tó l ica , de la enn-
cepción teológica de la vida y del pro-
v idenc i aüsmo his tór ico . Defensa de la 
cul tura iberoamericana que une ind i -
solubiemente a esta veintena de pue
blos soberanos, esperanza del mundo 
y servidores de la fe. 

Nadie mejor que el joven duque de 
Veragua, don Grlstóba: Colón, guardia 
marina de la Armada Españoia , podí 
presidir ¡a sesión. Era el perfecto ^Im 
bolc» dg l a anhelada unidad j a i .gi£c-

pio tiempo del calor humano que es 
imprescindible a ia a i t» empraaa. t i l 
duque de Veragua 8 tendió a loa dele
gados de las tierras que s u impar an
tepasado inco rpo ró a la civi l ización y 
el cristianismo y les ha acomoaflado 
en su pe regr inac ión por España , Es 
tan s e ñ o r que la otra noa'ae no tuvo 
inconveniente alguno en ayudar a des 
'argar de los autobuses el equipají» de 
is h u é s p e d e s de España , dando con 

CI112HD DEL ymiCflHO 

L l e g a n a R o m a 

n u m e r o s o s 

p e r e g r i n o s 

p a r a a s i s t i r a l a 

c a n o n i z a c i ó n d e 

l a b e a t a C a f e r i n i 

£d América existe gran 
entusiasmo por este 

acontecimiento 
CIUDAD DEL VATICANO 3.-HContl-* 

n ü a n los preparativos en l a Basilio^ 
Vaticana para la inminente canoniza-» 
olón de la beata Oabrlnl. La Basí l ica es-, 
t á adornada e s p l é n d i d a m e n t e . Ul t lma- i 
mente se ha probado la Irumináolónl 
sobre l a tumba de San Pedro, la cüal^ 
no s e r á i luminada como de oosituní* 
bre y el Importe que debía gastarse ^ n -
r á repartido, s e g ú n deseos del Santo! 
Padre S e ñ o r a. los pobres. En otra Ba-» 
síl lca se prepara «todo lo necesario pa-í 
ra una r e p r e s e n t a c i ó n escénica , ooral 
e inst rumental con el t í tu lo uLa Her-< 
mana de los emigrantes'1; La represen
tación c o m p r e n d e r á diversas e scena 
s imból icas con Intermedios m ú s i c a es 
y c lnematográ f l cos apropiados, que se* 
r á n divididas en grandes cuadros ale-* 
gór lcos .—(LOOOS). 

LLEGADA DE PEBEGRINOá 
CIUDAD DEL VATICANO 3.—<Comi-# 

n ú a diariamente la llegada a Romo doi 
peregrinos que vienen ol motivo de! 
la canonización de la beata Gahr in í 
que t e n d r á l uga r durante el domin^oi 
p r ó x i m o y vienen de todas partes d i 
Europa y de las Amér loas . Duraniei 
estos d í a s ha llegado entre « t r o s de ;o3 
Estados Unidos. M o n s e ñ o r Sumoni, vi-i 
oepostulador de la causa de oanoniza-s 
clón de Amér ica . Monseñor Sumoni hai ' 
declarado que en América , en todos ¡os 
ambientes, existe un grande entusias
mo con motivo de la oanonlaaolófi dd 
esta ciudadana dma^oana. v c&te en.« 
tusiasmo se re lié j a en .a " prensa daí 
todos los ma iuvs que reproduce cua l -
quiar noticia que se refiera a la mi'eval 
santa. Los peregrinos hubieran sido en 
mucho mayor n ú m e r o a no ser las gra^ 
ves dificultades de transporte. De t o 
dos modos, ha anunciado m o n s e ñ o r 
Sumoni, se de sa ro l l a r án en A m é r i c a 
con este motivo grandes ceremonias. 
S e r á especialmente interesante, entre 
otras, la grandiosa ceremonia qm sé< 
d e s a r r o l l a r á en Chicago el 11 de sep- | 
tlembre p r ó x i m o y que t e n d r á por te
ma "Nuestra Santa". 

A t t l e e l l e g a r á e l d í a 

2 8 a G a m b e r r a 
GAMBBHRA, 3. —Se anuncia oficial

mente que el p r imer ministro b r i t án i 
co, Olement Attlee y su esposa, l lega
r án a esta ciudad qi p róx imo día 28 
del corriente, en viaje de visita. D u 
rante su estancia en Gamberra, confe
r e n c i a r á con el pr imer ministro aus
traliano, Oseph B. Chi f f ley , y con ¡os 
miembros del Gabinete y as i s t i r á a una 
ses ión del Parlamento australiano. 4 
con t inuac ión , el pr imer ministro b r t l á -
nico y su esposa, se d i r ig i rán a Nu^va 
Zelanda.—íJFE. . 
de de Gasperi.—EFE. 

Sangromz, recibido 
por De 6asperi 

ROMA 3.—El embajador de E s p a ñ a 
en Halla, don J o s é Antonio de Sangro-
niz y Castro, ha sido recibido por el 
presidente de; Consejo de Ministros y 
ffliñigtra ¿fi .Asuntos gxtgrioresj Aici-* 
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t a C o r t t f i a ^ f í i e v e l , ¥ a é JuTTo "de 

SECCION RELIGIOSA 
SANTO DEL OIA 

SAN TEODORO. OBISPO 

'4 este Santo Obispo de Cyrene, en 
JAbui, el presidente Digniano, durante 

persecución de Diocieciano. mandó 
azohr con cordones emplomados, y 
cortarle la lengua. Finalmente murió 
m la paz del Señor cojifesando a Je
sucristo. . 

OVLTOS 

GOMUNiON REPARADORA.— t a s 
. f i a r í a s de ios S a g r a r í a s Calvarlos t en
d r á n a ñ a oomun lón general reparado
ra en desagravio por loe que oulpa-
p í lemenle no cumpMeron 000 ei Santo 
I p r e c e p í o en las parroquias y d í a s que 
a con t i nuac ión se i t id lca : 

Hoy, día 4, a los nueive, e« San Pe-
¡|ro de Mczonzo; día 5, a las ocho y 
inedia, en Santa María de Oza, y d ía 6, 
á las ocho, en Santo T o m á s . 

SANTA L U C I A . . — Hoy, d í a 4, p r l -
Hior jueves de mes. oo ieb ra rá sus ou l -
fcos :a Cofradía de Nuestra Seño ra del 
Sagrado Corazón. 

Por ¡a maft^na, a ias nueve, misa de 
comun ión en e. a l tar de la San t í s ima 
Virgen. 

El ejeroioio de la .tarde d a r á oomien-
Mfi a las 7'30 con exposición de.S. D. M. 
- i í t s c lón , rosari* y leolura propia del 
Bies, terminando con la bendaoión y re
serva. • . , 

fCATOLICOSI MAÑANA ES PRIMER 
VIERNES DE MES. HACED UNA FER
VOROSA COMUNION PREPARADOS 
POR UNA BUENA CONFESION. NO 
OLVIDEIS LA GRAN PROMESA DEL 
SAGRADO CORAZON DE JESUS, QUE 
DIJO A SANTA MARGARITA MARIA 
ALACOQUE: 

"Yo prometo, en e3 exceso de 
la misericordia de m i Corazón, 
que mi amor todapoderoso con
c e d e r á a todos los que comi t í -
guen Nueve Primeros Viernes 
de raes seguidos, la gracia de 
la penitenoia final; n o ' m o r i r á n 
en m i desgraioia y m i Corazón 
s e r á su refugio seguro en 
aquel ú l t imo momento". 

SAGRADO CORARON.—Hoy, 4 Jas 11 
de ¡a noohe, haibrá Hora Santa por eü 
Padre Gil . 

Hijas de María . Maflana, prtajer s á 
bado, s e r á eil retiro . espir i tual por la 
m a ñ a n a , a las doce; por la tarde, a las 
seis. Lo d i r i g i r á al P. GIS. 

SAN JORGE.—Los d í a s &, 6 y 7 se 
r e l a b r a r á en esta iglesia u n s o l e m n í 
simo t r iduo en honor del Sagrado Co
razón de J e s ú s . A las once, misa can
tada, y . e l - ejerotoio de 1& t t ande^a^ l s» . 
siete y media, con s e r m ó n p o r & Pa
dre Albiol , Pauü. 

DI p róx imo domingo t e n d r á lugar en 
«s t e templo la octava sacramental. 

ENTROS OFICIALES! 
Bn «A Gobierno Civi l se ce lebró ayer, 

a las doce de la m a ñ a n a , una r eun ión 
encaminada a estudiar la forma en que 
ha de llevarse a cano el concierto por 
Ins industrialles integrantes del Sindica
to de Hnsitpiería que ordena ei Ministe
r io Me Hacienda, al objeto de satisfa
cer el impuesto esitafelecido para p r i 
mar a r t í cu los de consumo por la po
blación c iv i l de escasas dis-ponibilida-
des económicas . P r e s i d i ó la r eun ión el 
gobernador c iv i l , s e ñ o r Mar t ín -Ba l l e s 
tero, y asistieron el delegado de Ha
cienda, s e ñ o r Fuster ; subdelegado de 
Abastecimientos y Transportes, s e ñ o r 
P é r e z Rivelro, y ed delegado del Sin
dicato de Hos te le r ía , s e ñ o r Seijo 

VISITAS 

Estuvo ayer en el Gobierno Civi l pa
ra saludar a nuestra pr imera autoridad 
gubernativa, el director general de Ju
r i sd icc ión de Trabajo, que se encuen
tra ea esita capital . 

DELEGACION DE HACIENDA 
Relación de 'as ó r d e n e s de pago de 

pensiones recibidas de ¿a Dirección Ge
neral de la Deuda y Clases Pasivas, 

Retirados. — Manued López Rorneu, 
J o s é . H e r n á n d e a Agul la r , Luis Molina 
Rodr íguez , Antonio D o m í n g u e z Bustos, 
Antonio M . Corral Lis , Mario Royo Gue
rrero, Juan B. Torrente Vizoso, Pedro 
GayoQ F e r n á n d e z , J o s é M . López Fer
n á n d e z , Bernardo Garc í a Docai, Euge
nio F e r r e í r o Baaimonde, J o s é Cendán 
Gabeiras, Isidoro Prado Bóveda, Nico
lás Rey Naya, Gonzalo Carballedo Cas
tro y Jo sé F e r n á n d e z F e r n á n d e z . 

Jubilados. — Bafaed Astray Mato y 
Ricardo Medina Plasencia. 

Montepío Mi l i t a r .—Emi l i a Caño López, 
Secdndino B a r b a z á n Tomó , R a m ó n P i -
ñe i ro T a r r í o , Filomena Ruanova T a r r í o 
y J o s é Penas Garea 

L a Coruna, i de Julio de 1946. 

CUERPO DE TELEGRAFOS 
Telegramas recibidos en el día de 

k fecha y detenidos en dicha oficina 
por no encontrar a-sus destinatarios: 
Julio F e r n á n d e z . Zapatos Govi Lavado
res; Agus t ín Cervero. San A n d r é s , 118, 
segundo; R a m ó n S u á r e z Gástelo; Bar 
Outcs, calle Estrella. 

NOTAS MUNICIPALES 
NOTA IMPORTANTE 

Se advierte a todos aquellos sol ic i
tantes que han presentado instancias 
para tomar parte en el concurso a pla
zas de subalternos, y que aun no ha
yan comparecido aü reconocimiento t í 
sico en el Decanato de la Beneficencia, 
sito en ©1 segundo piso del Palacio 
municipal , que de no efectuarlo en él 

.d ía ede húsy, desde ¿ a s - t r e s -y media de 
l a tarde hasta las ocho de la noche, no 
s e r á n admitidos al concurso de referen
cia, por dar comienzo los e x á m e n e s en 
ei d í a de m a ñ a n a . 

L a Corufla, 4 de j u l i o de 1946.—El 
alcalde, Edu&rdc Ozores A m ü z . 

C R O N I C A m 
S O C I E D A D 

t u r 
a c í o n a 

DELEGAUION A D M I N I S T R A T I V A 
DE PRIMERA ENSEÑANZA -

Por orden de la superioridad se ha 
disipuesto que el d ía 3 del mes ac
tual se inicie eii plazo de p r e s e n t a c i ó n 
de instancias para mujeres que hayan 
de solicitar en , la segunda parte del 
concurso general d é traslados en eíl 
Magisterio, finalizando- el día 12 deü 
corriente mes a, las 14 horas. Lo que 
se hace públ ico para geneml conoci
miento y cumplimiento. 

La Coruña , 3 de j u l i o de 194fr.—SI 
¡delegado, j . S le í ra Buete ío . 

Reunión R. e l . de 
Artesanos 

a i s á b a d e d ía 6, en honor die l o t 
s e ñ o r e s socios y sus famiilias, se 
j je le ibrará una gran v e r b é n a a las 11 
de m noche en " L A S O L A N A " , r o 
gando a las señoiái tas que conourran 
con trajes de noche y mantones de 
Manila, 

Las invlteciiones ptieden adqu i r i r 
se desde hoy en la S e c r e t a r í a de la 
sociedad.; previa pcesienlacióo deü 
oamet y recibo corrien/te. ¡; 

Se están celebrando 
en La Goruña 

o p o s i c i o n e s a N o t a r í a s 

Solicitaron tomar parte 
en ios ejercicios 
215 aspirantes 

E n el Colegio Notarial de La Goru
ña, se vienen celebrando estos d í a s los 
ejercicios de oposic ión para ingreso en 
No ta r í a s . Se presentan 215 aspirantes 
de toda E s p a ñ a incluso de las Islas Ba
leares. 

Componen el T r ibuna l el notarlo de 
La C o r u ñ a D. Emi l io Arín Borgoñós , 
como presídernte, y como vocales don 
Angel Pardo de Vera, notario Ne-
g r e i r a í don J o s é Roan Tenreiro, de es
ta capi ta l ; don J o s é Gonzá lez . y Gon
zález, Registrador de la Propiedad de 
La C o r u ñ a ; don Laureano L,ípez Rodó, 
ca t ed rá t i co de Derecho Adminis t ra t ivo 
de la Univers 'dad de Santiago; don Fe
derico Bravo López, jefe de la sección 
del Cuerpo facultativo de Letrados de 
la Dirección General de .os Regisiros 
y del Notariado, y don Miguel Hoyo? 
de Castro, Notarlo de Vigo, que a c t ú a 
como secretario del T r ibuna l . 

De los cuarenta primeros n ú m e r o s 
de la l is ta , citados hasta aye" por la 
tarde, no a p r o b ó m á s que el n ú m e r o 7, 
don G e r m á n F e r n á n d e z Villanvarin, con 
30'20 puntos. 

M O N T E DE P I E D A D 
m Viernes, d í a 5, a las CUATRO X M E D I A 3e la tard», ge ©eatíbrará M -

jnoneda de ROPAS T EFECTOS 

©1 aparato PROPULSOR AUTOMATICO HERND L A para c o n t e n c i ó n de las 
hermas, eventracioaes, e s t ó m a g o ca ído , rifión movilíde. se adapta aü cuerpo sin 
p m i u c í r la menor molestia, ejerce sus presiones s i t Arantes bajo naigis sin<j 
po r meáiio del regulador au.tomáfcico que permite graduarla y fijarla en la d i -
p e c o i ó n " c o n v e n i e n t e V I S I T A en L A CORUÑA ea día 6 en »1 Gonsuiitorio de; 
Dr . Daníeii V á z q u e z García , Ponseca, 7. Nota,'?!: En Betanz^os el día 7, Dr. JO«é 
.Vázquez Crespo. Plza. Garc ía Hermanos, i 4. En Ferro l del Caudillo ei día 
8, Dr. Jaime Alvarez, Dolores, 14. Bn Sarria el d í a 9, Dr . Manuel - Maceda. 
Diego P c ^ s , y en Lugo , el día 10. Dr. Celso R o d r í g u e z , Pza. E s p a ñ a . ¡ 2 , ba
j o su pi-eporíDoión facultativa. Visita de 10 a 2. C o n s t r u c i ó n y Des p i oh o, 
GAB L E T E ORTOPEDI/GO Hf tRNiPLA, Avda , J o s é Antonio , 536. garcfelona 

3083J> 

BODA. — En ¡a iglesia parroquial de 
Santa Ursula, de Adeje, (Santa Cruz 
de Tenerife) se ce lebró el emace de la 
dist inguida s e ñ o r i t a Mar ía de" Carmen 
de ias Casas Alonso con el cap . tán de 
In fan te r í a don Francisco Crespo Nieto, 
de prestigiosa familia de esta 'ocalidad 

Bendijo la un ión y p r o n u n c i ó breve-
y sentidas palabras el M . I . s e ñ o r 
Vicario Capitular de esta diócesis , don 
Domingo P é r e z Cáceres . ' 

Anadrlnaron a los conti-ayentes e'. 
Exorno. Sr. D . Esteban Pé rez González 
representado por el I l tmo. Sr. Presi
dente de la Audiencia don Ricardo A l 
calde Diez, y d o ñ a Etelvina Alonso dé 
las Casas, madre de la desposada. 

Fueron testigos del acto sacramenta:, 
por parte de la novia, el M I . Sr. Ma
gistral de la S. I . C. don Heracio 
Sánchez R o d r í g u e z , ExcmO. Sr. Conde 
de Bela icázar , Presidente del Cabido 
de la Palma D. Fernando del Castillo 
Olivarez, el Utmp. Sr. Jefe Provincial 
de Sanidad D. Angel Vinuesa Alvarez y 
el doctor don José García Estrada. Por 
parte del novio, su hermano D. José 
Luis Crespo Nieto, los capitanes de I n 
fanter ía D, Enrique Vinys Clariana y 
D. Luis Oliván Aznar, el oátedrá' t ico de 
la Universida^ de La Laguna D. A n 
tonio Serra P i ñ a r y D. Pedro J. de las 
Casas Alonso, hermano de la despo
sada. 

La boda se ce lebró en la mayor I n 
t imidad por-e l reciente luto del novio 

A l nuevo matrimonio, que en brevf 
e m p r e n d e r á viaje de novios a la P e n í n 
sula, le deseamos toda clase de fe l i 
cidades. 

Con motivo de este destacado enlace 
se le dirigen muchas felicitaciones a 
los recién casados y se le testimonian 
al padre del c ó n y u g e , el doctor don M i 
guel Crespo, tan considerado en La 
Corufla. 

LETRAS Revista del H o g a 

BAUTIZO. — En la iglesia de Santa 
Lucía fué bautizada la h i j i ta rec ién na
cida de los s e ñ o r e s de Gómez Pedreira 
(don Feliciano), el la Mar ía del Pi iar 
Várela Prado. 

Ofició en la ceremonia el doctor don 
Antonio Lago Váre la y apadrinaron a 
la nueva cristiana sus abuelos dofa 
Carmen Pedreira Mosquera viuda de 
Gómez Mallo y el teniente coronel de 
la Guardia c i v i l don Gumersindo Vá
rela. / 

A lá neóflta se le impuso a', nombre 
de su madre. 

NOTAS Y 
CUPON 1>É CIEGOS.—408 premiado 

ayer. 

PRO NUEVA IGLESIA DE SAN PE
DRO DE MEZONZO.—Doña María Suá-
rez, 125. 

Los donativos pueden entregarlos en 
la iglesia ^ parroquial de San Pedro de 
Mezon;sQ. 

SUCESOS.—Herido en accidente.—Eil 
n i ñ o , de 9 años . Emilio Queijo Vare-
la, en accidente de que fué victima en 
Bens, donde reside, r e su l tó con desga
rros en la mano izquierda, y erosiones 
en la pierna derecha. Se calificó su 
estado de pronós t ico reservado. 

Otros heridos.—En distintos acciden
tes resultaron les'onados; María doJ 
Carmen Vara Costa, de 6 años , de Pla
za de Azcá r raga . 5., neridas por mor
dedura de perro en el v ient re ; Vicente 
Silvestre Gómez, de 10 años , de San 
Francisco, 2, nerlda de cinco cen t íme
tros en la frente (cayó) , y Manuel Ca-
pelete Parga, de San Amaro, herida en 
la mano Izquierda (con una hoz. 

SINDICALISMO NACIOM! 
SINDICATO VERTICAL T E X T I L 

Se pone en conocimiento de los co
merciantes de tejidos que boy, jueves, 
a las echo y media de La tarde, se ce-
¡eb ra rá una reun ión en el salón de 
actos de la Casa Sindical (edificio "La 
Terraza"), con ei fin de cambiar im
presiones sobre extremos que afectan 
al comercio de dieba especialidad. 

u I-i 
U N E CAN 
a La Coruña? 

No hace muchas horas r e c o g í a m o s 
en estas coiumnas ei curioso fícoidente 
ocurr ido al Circo Americano en Por tu 
gal, as í como la enorme e x p e c t a c i ó c ha
bida en Salamanca el día de su pre
sen tac ión en E s p a ñ a . La<s ú l t i m a s n . i t i -
oias recibidas aseguran que e. Circo 
Americano, uno de ios circos m á s es 
pectaoulares quo viajan por E spaña , 
h a r á su p r e s e n t a c i ó n en eeita ciudad el 
n róx imo martes. 

De ser cierta esta noticia, el púbi lco 
o c r u ñ é s s e r á testigo en breve de uno 
de los m á s eodosales programas cár-
oens«§. 

p a n t a l l a s 
C o r u ñ e s a s 
ROSALIA CASTRO: 

"La caravana de! Oeste*4 
El t í tu lo , es ya definidor del tipo 

de peiícuila de que s<e trata, pero así 
como en otras de. mismo g é n e r o efl 
asunto es casi lo. de menos y lo p r i n 
cipal consiste en la menor o mayor 
cantidad de p u ñ e t a z o s que se p ro 
pinan los protagontertas y. las m á s o 
menos vertiginosas carreras a caballo 
que realizan, en ésta aunque hay lo 
suyo de ambas, cosas, . el argumento 
tiene mucho i n t e r é s , a pesar de que 
es tan ant iguo como el mundo, pues 
en dn>s hermanos gemelos esitán re
presentados Cafn y Abeil, só io que 
oon sombrero de ala ancha y pistolas 
al cinto. 

El parecido de ambos es uti l izado 
ñ o r el bueno nara qne h a c i é n d o s e pa
sar por el ma.lo pueda descubrir va
rios actos delictivos, que son r e p r i m i 
dos ñ o r la auforidad, 

Chester Morr is es el encargado de 
incorporar ios dos personajes, de tan 
opuestos caracteres, .dándoile a cada 
uno el matiz adecuado. 

Con él son primeras figuras " del 
" f i l m * ' Anita Lowlse y Buck Jones, 
qve secundan sil labor acertadamen
te, siendo t a m b i é n muy destacada la 
del director ' Lew Landers. en la eon-
ducc lón del tema, en eil dinamismo 
que Fe imprime y ai crear el clima 
lleno de propiedad. 

Moral mente la vida amorosa y fie 
c r í m e n e s de uno de los pro-ta^onistas. 
as í como el ambiente en que la des
envuelve, no 69 precisamente esciieiia 
de buenas cost"mhres-

SAVOY: "Mi muier 
la señorita Xu -

N4 aran la r a z ó n de fin de tempora
da jusitlifica demasiado la e x h u m a c i ó n 
de esta banda, vieja en su forma, en 
su fondo y en su e x p r e s i ó n cinemato
g rá f i ca . 

Un ñ o ñ o e Irreal asunto rosa que 
no a ñ a d i r á un á t o m o de gloria a & 
p r o d u c c i ó n h ú n g a r a , tan espiri tual e 
ingeniosa en otras ocasiones, pero qne 
e n é s t a t uvo una evas ión de su acos
tumbrado acierto. 

Loe Intérpre t tes , de tos que son 
primeras figuras Irene Agar y Pal 
Javor. resultan tan exagerados y fa l 
tos de naturalidad como e9 a rgumen
to. 

Alguna© frivollidade» resultan exce
sivas 

M . U 

Palacio de Justicia 
CAUSA POR HOMICIDIO 

Se vió en a Audiencia una causa 
procedente del Juzgado de Ins t rucc ión 
de Arzúa, contra Angel Morujosa Ares, 
acusado como autor de un delito de 
homicidio cometido en la persona de 
José Barreiro Castro, en la noche del 
6 al 7 de agosto de 1945. En ocasión 
en que, en unión de varios c o m p a ñ e 
ros de trabajo, regresaba a su aomi-
cilio de El Pino, Jo sé Barreiro Castro 
fué agredido por Angei Morujosa Aces 
y recibió una herida en ©l vientre a 
causa de la que falleció al siguiente 
día . 

En ©l acto del ju ic io oral, una vez 
practicadas las pruebas, el abogado fis
cal, don Higinio Sánchez Puentes, pi 
dió para ei procesado la pena de 15 
años de rec lus ión menor, y es t imó en 
25.000 pesetas la indemnizac ión a fa
vor de los herederos de la víct ima. 

La defensa estuvo a cargo del le
trado s e ñ o r Rivas Mart ínez . 

La causa q u e d ó vista para sentencia. 
Seña l amien tos para hoy.—Salas de lo 

civil.—Cambados: doña Amparo Piñei -
ro con don J e s ú s Ta r r ío , sobre Indem-
niaación por d a ñ o s Letrados, s e ñ o r e s 
Cppeda e I g esias Corral. Procuradores, 
s eño re s Delgado y Pardo de Vera. 

Salas de lo cr iminal .—Sección p r i 
mera.—Ferrol: Contra Manuel Guerre
ro, por hom'cidlo. Letrado, s eñor Casás 
Torres. Procurador, s eñor Diz F e r n á n 
dez. , 

Santiago: Contra Francisco Brañas . 
por coacción, Letrado, s eñor Morolos 
Rodr íguez Procurador, s eñor Estevez. 

Sección segunda. — Santiago; Contw 
Luis Quintas, por uso de nombre su
puesto. Letrado señor Casás Torres. 
Procurador, señor Seoane Rodrígruez. 

Carballo: Contra Evaristo Tornado, 
por lesiones. Letrado, s e ñ o r Cornide 
F é r r a n t . Procurador, s e ñ o r Diz Fer
nández . 

E L T I E M P O 
Datos faci'itados por el Observatorio 

de La Coruña , a las 19 horas del día 
de a y e r í 

P res ión media a cero grados y as n i 
vel del mar en mm., 762'S. 

Temperatura m á x i m a , i3 ' i a ias 17. 
Id . mín ima . 14 a las 7. 

I d . media, IS'». 
Humedad media en por ciento, 85 
Dirección m á s frecuente del viento 

variable. 
Velocidad media en k i l óme t ro s por 

nona, 4*4. 
Recorrido total del viento en Zi ho

ras en k i lómet ros , 211. 
Visibilidad media en k i lómet ros , 20 
Lluvia registrada en 24 horas, ñor 

metro cuadrado, (TO. - — r 
Estado úq fe mar, rizada. 

i ispicmiuiu 
T E A T R O 

R O S A L I A C A S T R O 
H O Y , a las 4, 6, 8 y u 

C H E S T E R M O R R I S - A N 1 T A LOUISB 
B Ü C K J O N E S 

N O - D O 182 A. 

C I N E A V E N I D A 
U L T I M O S DIAS, a las 4, 8, 8 y i | 

D E T E C T I V E G l i N l A L 
La pe l ícu la m á s cómica . Carca ¡aria 
continua. Divertida parodia ao lah í» 
NO-DO 182 A. Tolerada nten.,JS 
P R O X I M A M E N T E : GRAN ESTfttiNü 

EL. SR. SANDERS VIVE ' 
PELIGROS AMEMTE 

SABADO, a las 11 nooh« 
F A S S IW A N 

lEmoclonante 1 , i Mis te r ios»! 

K I O S C O X H O Y 
A L T O : 4 , 6, 8 y 11 

La desternillante comedia cómica 

LA TIA DE CARLOS 
JACK BENNY y KA Y FRANGIS 

La pe l í cu la que a l c a n z ó , los mayores 
éx i to s 

SABADO: LAS M I L Y UNA NOCHES 
(Tecn ico lo r ) . NO-DO ISI A 

S A V O Y - H O f 
ESTRENO. — Una comedia "de.iiiiosa, 

s i m p á t i c a , alegre y divert idísima 

M i m u j e r 
ia señorita X 
L a colegiala que p a s ó deí lnternado 

al g r m mur-do 
IRENE AGAR — P A L JAVOR 

NO-DO 182 B , 4 , 6, 8, 11 

G R A N C I N E C O R U Ñ A 
U L T I M O S D I A S 

BANDERA AMARILLA 
CHARLES LAUGHTON 

NO-DO 182 B . 4 . 6. 8, 11 
Tolerada. 

S A B A D O : 
L A TRAGEDIA DE LA BOUNTV 

C I N E G O Y A - H O Y 
SENSACIONAL PRIMER REESTRENO 
La naturaleza y los hombres tienta 

a frente en una lucha a muerte 

TIN ENELARÍICO 
Los hombres desaflando el t e m * 

de los hielos flotantes 
RICHARD ARLEN — ANDY DEVINE 

4 , 6, 8, 1 1 . Tolerada 

C I N E M O N E L O S 
HOY, a las 6 1 6 y 8'15 

La extraordinaria p roducc ión E L D E S T I N O 
S E DISCULPA 

Una pe l ícu la de fantasmas y csp^nW 
- Por Rafael Durán 

L A S O L A H fiT 
HOY. JUEVES 

Gran éxi to de la genU! voca.lsta 

Isabelita Berlanga 
De 8 a 10! 

T E D E M O D A 
A las 10*30: C b N A B A I L E 

Servicio diario de Restaurante. ,Tf. ' ¿W 
Especialidad en servicios para Bodas 

y Binquetes _ 

L A G R A N J A 
Yeiérono 3210 

De 8 a 10 : T E DE MODA. 
De 11 en adelante: CENA BAILE. 

Vmenizados por la Orquesta OHHHEO 

SERVICIO DIARIO DE RESTORAN 

Minuta Comente . . . 12 00 ptas. 

Servicio Carta ...... ZTOO pía» 
PLATO DEL DIA 

" V A C A A L A M O D A " 

Visite nuestra sección de confitería 

Biblioteca de Galicia



t a C o r u ñ a , J u e v e s , '4 d é J u l i d de 1 9 4 ( 5 

i 
S u tuerza e s i g u a l a l a d e u n a 
t o r m e n t a d e s e n c a d e n a d a e n u n a 
d í e z m i l l o n é s i m a d e s e g u n d o 

o y 
(CONTINUACION DE PRIMERA) 

te c u m p l i d a hoy. Pero en los 48 a ñ o s 
de dominio norteamer icano no h a 
sido posible ex t i rpar la c u l t u r a es
p a ñ o l a , n i las costumbres e s p a ñ o l a s 
n i la r e l i g i ó n c a t ó l i c a . 

LA INDEPENDENCIA 

no izauterda a derecha: los doctores Marsh al! HoHoway, Rogor Q 
* diriaido las pruebas de la bomba atómica., realizadi dirigido las pru 

(Por DAVID DIETZ, Premio Pull tzer 
de periodismo, miembro de la Acade
mia de Ciencias de O h í o y de la Real 
Sociedad A s t r o n ó m i c a de Gran Bre 
t aña . ) 

8IK1WI.—-Para hacerse mejor una id«a de ta formida-
Me potencia explosiva die la bomba a t ó m i c a , b a s t a r á decir 
que la energía puesta en libertad por diioha exp los ión es 
aproximadamente igual a la que liberan las nubes de una 
tormenta de verano. Esta c o m p a r a c i ó n puede quie sea 
ana sorpresa para muohos lectores. Pero es bastante 
aproximada y cumple con «I fln indicado mAs arriba. Por 
consiguiente, «11 mundo puede pensar que ©n «I a to lón 
dh» Bikini he estallado una tormenta , con su a c o m p a ñ a 
miento de rayos y truenos, presione® y vendavales. Sola
mente que entre ambos, f e n ó m e n o s — « I de Ja bomba a t ó 
mica y el de la tormenta—existe una diferencia funda
mental: el tiempo en que se produce. 

Como ya hemos s e ñ a l a d o en art ículo® anteriores, la 
desintegración del á t o m o , productora de la exp los ión áe 
la bomba, se produce en la infinitesimal f racc ión de une 
diezmilionésima de segundo, en tanto que la i o r m e n t ¿ 
necesita una hora o m á s para descargar su e n e r g í a . Ade
más, la súb i t a descarga a t ó m i c a de la bomba ocurre en 
un solo lugar de muy p e q u e ñ a e x t e n s i ó n , mientras que las 
tormentas e f e c t ú a n esta misma descarga sobre una ex
tensa zona, que, a veces, puede tener m á s de áO k i l ó m e 
tros de d iámet ro . Estos datos comparativos son, por sí 
mismos, bastante elocuentes. 

Las numerosas semejanzas que existen entre la ex
plosión de una bomba a t ó m i c a y la descarga de una t o r 
menta es un hecho indudable y de gran i n t e r é s . F u é uno 
de los investigadores de la e n e r g í a a t ó m i c a , el comandan
te Norman Wyr ick—muy competente en cuestiones me
teorológicas—, quien l lamó mi a t enc ión sobre esta par t i cu
laridad. Si Vds. recuerdan las fotografía® de anteriores 
explosiones de la bomba a t ó m i c a — e n Nuevo Méj ico y en 
J a p ó n — c o m p r e n d e r á n mejor la semejanza apuntada. En 
aquellas fo tograf ías se veía una nube enorme, retorcida y 
alta como una inmensa to r re , a la que coronaba una ca
peruza parecida a la de un hongo. Esta nube es muy pare
cida a la que lleva en su seno las tormentas. E igual que 
en la explosión d© a bomba, en las tormentas hay f e n ó 
menos muy acusados de fuerte p re s ión y calor. A d e m á s la 
condensación de! aire al formarse ¡as nubes d é s p r e n d o 
una cantidad considerable de e n e r g í a . Pongamos otro 
ejemplo: si Vd . hiervo agua—osto es, ®i quiere convert i r 
el agua en v a p o r - t i e n e que gastar una gran cantidad de 
calor. Pues bi^n, en el caso dé c o n d e n s a c i ó n , la t ransfor
mación de! vapor en agua deja en l ibertad toda la e n e r g í a 
o calor consumido en ¡a ope rac ión precedente. Cuanto m á s 
calor so haya consumido tanto m á s intensa y fuer te s e r á 
la energía liberada. 

Finalmente, entre la® nubes de tormenta existe la p ro -

realizadas en e! a to lón de Bik in i 

ductora del trueno, de t íp ica apariencia por lo que tta sido 
bautizada con el sobrenombre de "nube co l i f lo r " . T a m b i é n 
pueden apreciarse nubes parecidas en las explosiones de la 
bomba a t ó m i c a . De esta especie do "nubes co l i f lo r " suele 
haber, en las zonas tormentosas, una serie que cubre casi 
enteramente la zona, a veces, de una ex t ens ión de m á s 
de 60 k i l ó m e t r o s a la redonda. La® nube® flotan a grandes 
alturas, superiores, en ocasiones a cuatro mil metros. 

La f r icc ión, e! roce o el choque entre estas nube® 
'produce la e lec t r i f icación de las mismas, y, poco d e s p u é s , 
comienzan a producirse lo® r e l á m p a g o s . Cada uno de é s 
to® puede lener una corr iente e l é c t r i c a de muchos miles 
de amperios, dotada de una potencia de cien millones 
de volt ios. Suelen durar una f racc ión de segundo. Real
mente, un r e l á m p a g o sólo contiene una p e q u e ñ a cantidad i 
de electricidad aprovechable, por y^lCM; ¡faMP*® MfWa$--V&t' 
setas al precio corriente en los suminis t ros de corriente 
e l éc t r i ca . , 

Los vientos dominante® por encima de las capa de 
"nubes co l i f lo r " originan la f o r m a c i ó n do ot ra capa n u 
bosa, situada por encima de la primera, a la que se cono-
c-e oon el nombre de "nube yunque" . 

Conocidos estos breves datos sobre la fo rmac ión y el 
desarrollo de las tormentas , qu izá resulte m á s fácil c o m 
prender c ó m o se produce la exp los ión de la bomba a t ó -
!rtica. Lo mismo que en las tormentas, la exp los ión o r i g i 
na calor y p res ión , pero tan concentrados ambos que su 
intensidad y fuerza no Os comparable a la de las "nubes 
coliflor y yanque" . Estas circunstancias han sido ya ex
plicada®. Sólo falta imaginarse una fuer te tormenta des
cargando toda su e n e r g í a liberada sobre un barco, en vez 
de hacerlo sobro una reg ión , y en una d iezmi l ionés ima de 
ssgundo, en lugar de tardar varias horas. 

La explos ión de la bomba da origen t a m b i é n a una 
"nube co l i f lo r " , pero mucho m á s estrecha que la de las 
tormentas de la naturaleza. Esta nube tiene u n ' d i á m e t r o 
aproximado de poco m á s de un k i l ó m e t r o . Pero, asciende 
a mucha m á s a l tura . Quizá llegue a alcanzar al t i tudes su -
{jeriores a lo® 20 k i l ó m e t r o s . 

Por o t r a parto, los vientos dominante® en la estra-
ioSfer8—puesto que la nube de la bomba a t ó m i c a llega a 
estas regiones—fuerzan a dicha nube a aplastarse en f o r 
ma de hongo, ofreciendo una imagen en todo parecida a 
la de la "nube yunque" . 

Estas son las c a r a c t e r í s t i c a s m á s comprensibles ' de la 
bomba a t ó m i c a , gue hemos expuesto procurando relacio
narlas con las de as fuerzas naturales. Las pruebas de 
Bikini a p o r t a r á n nuevos datos que permitan conocer m á s 
orofundamento la naturaleza de la bomba. Lo que sí es 
seguro -e® que han de con^cerso muctiD mejor sus efectos. 

* (GotpyrigM 1946. Dereiohos exiolusá-
vos p í t ra su puMifeaeMn en E s p a ñ a , ad-
qni'i'rM'OtS a la Ag^aem UíHieid Pr&ss par 
ía Agenicáa E/FiE. Piroiiibida la repradiuc-
ci'ón:) . . • ¿ 

VEINTICUATRO PAÍSES 
QUIEREN ADQUIRIR 

BUQUES EN NORTEAMERICA 
V^&HLNGTOW, 3 . - La Gomistón 

Si ? a ha a a u ^ d o que 24 na-
J m t L ? Pre«ie'n¡taci]o SiOili&itudes para 
SS (TU'efe raeTCa'ate,s nwteame-

La C á m a r a de ¡ m C ú m m t 

a p r o b é e l r a c i o n i m i e n t o 

d@ pan en Ing l a t e r r a 
LONDRES 3.—La G á m a r a de los Go-

munes ha aprobado eJ programa del 
racionamiento de pan, propuesto por 
el Gobierno.—EFE. 

imj&oNos os 
£ L I D E A i . G A L L E O 

¡ a s í a , e n fíberta 

ROMA 3.—El Ministerio del Interior 
ha publicado una orden concediendo 
la l ibertad absoluta a Edda Cíano, )a 
cual ha estado detenida durante un 
año en la isla de Lipar i , por razones de 
seguridad.—'EFE. 

PARIS. 3.—Eü .Gabinete f r ancés ha 
presentado una reso luo ión en la que 
t'eeoiinienda eil aumeinito de salaiias a 
los obreros í m n o e s e s , en un veto te 
por ciento.— (EFE). 

t " * t P ñ H & U O H D E E X A M E N DE ESTADO DEL B A C H I L L b R A T O 
AT5T ^ DIRIGIDA POR 

t * t ? n S ^ ° A N E R I C O G U M E R S I N D O R E Y D E C A S T R O 
^-a^ado en F i l o s o f í a y L e t r a s L i c e n c i a d o e n C i e n c i a s 

í i c e i ^ f S E O A N E R I C O L U I S D I A Z G O N Z A L E Z 
L i c e n c i a d o en F i l o s o f í a y L e t r a s L i c e n c i a d o e n ' C i e n c i a s 

M A N U B L L O P E Z P E T E I ^ O 
. i P r e s b í t e r o 
- a s ciases de l c u r s o de v e r a n o c o m e n z a r á n m a ñ a n a , d í a 

A L F R E D O V i C E N T I „ 1 0 . 

L a H i s tor ia de l a independencia 
puere re la tarse en breves l í n e a s 
P a u l a t i n a m e n t e el Gobierno norte
a m e r i c a n o j u e dejando la admin i s 
t r a c i ó n local e n manos de f ü i p i n o s 
—como estaba durante la i o m i n a -
clpn e s p a ñ o l a — . D&spués , por vwtud 
de la* "ley T y d i n g s - M c Duf j i e de 
1935", se c r e ó la M a n c o m u n i d a d F i 
l ip ina con u n presidente elegido por 
sufragio popular en 17 de septiem
bre—Manue l Q u e z ó n — g j - a n e s p a ñ o -
l ista y g r a n patr io ta , a quien se 
deben las posteriores fases de la 
independencia f i l ip ina . E n 194$ se 
o r g a n i z ó u n Gobierno pres idencia-
l ista con u n P a r l a m e n t o b i c a m e r a l 
E n 1945— terminada l a o c u p a c i ó n 
japonesa—el Gobierno nor teamer i 
cano a g r e g ó u n anexo por é l que 
se de terminaba que la independen
c ia se o t o r g a r í a en 1945. 

D u r a n t e la d o m i n a c i ó n nipona el 
presidente Quezpn s a l i ó con M a c 
A r t h u r p a r a A u s t r a l i a , prometiendo 
ambos volver a l a reconquista del 
A r c h i p i é l a g o . Q u e z ó n no pudo ver e l 
d í a de l a l i b e r a c i ó n porque m u r i ó en 
Estados Unidos en agosto de 1944 
E n t r e t a n t o los japoneses—en 1943— 
otorgaron t a m b i é n por su narte la 
independenc ia a las F i l i p i n a s m e 
d i a n t e u n a C o n s t i t u c i ó n que f u é 
aprobada en Tokio . R e s p e t a b a n no-
m i n a l m e n t e l a c u l t u r a e s p a ñ o l a , pe
ro p r á c t i c a m e n t e t r a t a r o n de des
tru ir la . Y de hecho des truyeron d u 
rante s u r e t i r a d a todas las obras y 
toda l a r i q u é z a del p a í s . Inc luso la 
cen tenar ia U n i v e r s i d a d de Santo 
T o m á s , que q u e d ó reduc ida a es
combros... 

H a c e U7ias s e m a n a s f u é elegido 
nuevo presidente de ta R e p ú b l i c a 
F i l i p i n a . E s e l genera l M a n u e l R o j a s 
Acuña* Y é s t e va a ser a pa r t i r de 
h&y el pr ime jefe del E s t a d o libre 
de F i l i p i n a s . Desde el pr imer mo
mento tiene ante s i u n a tarea do-
••blemenie •dum.'^De m.n Aad® la^rei-. 
c o m t r u e c i ó i i de l p a í s , to ta lmei t ie 
devastado por los japoneses . De otra 
parte l a a d a p t a c i ó n de l a es tructura 
e c o n ó m i c a del p a í s a su nueva e tapa 
de libej-tad. H a s t a a h o r a su agr i cu l 
t u r a es taba a d a p t a d a a las nece
sidades nor teamer icanas . A z ú c a r y 
caucho e r a n sus v r i n d p a l e s produc
tos. Pero el a z ú c a r tiene m u c h a s 
competencias. F i l i p i n a s no p o d r á 
exportar t a n l ibremente sus produc
tos a Es tados Unidos, n i p o d r á en 
v iar sus c iudadanos en la tradic io
n a l e m i g r a c i ó n a aquel paí^. Se opo-
ne C a l i f o r n i a que no puede tolerar 
l a competencia de los bajos precios 
a que r e s u l t a n los productos f i l ip i 
nos, y se oponen los Sindicatos 
amer icanos por la competencia de 
jornales í n f i m o s de ios emigrantes 
De todos modos, Es tados Unidos se 
porta generosamente e n la p r i m e r a 
etapa de l a l ibertad f i l ip ina . P e r 
m i t i r á exportar a Es tados Unid.os 
800MO toneladas de a z ú c a r e n los 
primeros a ñ o s s in derechos de a d u a 
nas . Y p e r m i t i r á la e m i g r a c i ó n de 

E L C O N Q U I S T A D O R 

UE F I L Í P I N A S 

Miguel López de Legazpi, conquista
dor de FiÜninas ©n 1564. Legazpi, 
y sobre todo el Padre Urdaneta, 
llevaron a aquellas t ierras perdidas 
en el Océano Pací f ico , !a luz de ia 
fe y de la c ivi l ización. Ellos dejaron 
para siempre erguida en aquellos 
parajes la Cruz de Crsto y ios 
ideales que han sido la fuente viva 
y eterna de donde f luyeron los 
m é r i t o s para la conquista de la 
actual Independencia. E s p a ñ a c o m 
parte el j ú b i l o del pueblo f i l ip ino en 
esta hora solemne y se alegra de 

haber podido cont r ibui r con su 
siembra a la cosecha que ahora s© 

recoge 

s ó l o cinco f i l ipinos anuales (lo c ü a l 
no es mucho , c i e r t a m e n t e ) . Pero 
o t o r g a r á u n c r é d i t o de cas i quin ien
tos mi l lones de d ó l a r e s p a r a recons
t r u c c i ó n de las devastaciones j a p o 
nesas., c e d e r á insta lac iones milita." 
res por valor de cien mil lones de 
d ó l a r e s y p r o c u r a r á a F i l i p i n a s u n a 
parte importante en la i n d e m n i z a - ' 
c i ó n que se obtenga del J a p ó n p a r a 
reconstruir lo que los japoneses des
truyeron . 

F i l i p i n a s comienza hpj¡ m nueva, 
v ida . C ó m o é -épáñé lés au& l levamos 
la m i s m a sangre q m c i r c u l a por sus 
venas porque duram'e cuatrocientos 
a ñ o s E s p a ñ a hizo a l l í t r a n s f u s i ó n 
de su sangre de h é r o e s , 'de santos 
y de m á r t i r e s ' , sa ludamos a esta 
n u e v a N a c i ó n h e r m a n a que l leva el 
sello de r a n c i a nobleza h i s p a n a . Y 
como c o r u ñ e s e s , nos covaratu lamos 
de que esta independenc ia sea pro» 
c l a m a d a el m i s m o d í a oue se c u m » 
p í e n cuatrocientos v e i n t i ú n a ñ o s 
que siete naves e s p a ñ o l a s , t r i p u l a 
das por g a l l e ó o s , s a l í a n de L a C o -
r u ñ a p a r a gobernar, colonizar v 
c r i s t i a n i z a r d u r a n t e cuatro siglos 
l a aue hoy es P a t r i a libre de los 
f i l ipinos. 

f 
L 

a n s i d o i n a u g u r a d a s 

e n t o d a E s p a ñ a l a s 

e s t a c i o n e s p r e y e n t o r i a l e s 

d e l F r e n t e d e J u v e n t u d e s 

Millares de niños recibirán 
el tratamiento médico 

adecuado 
MADRID 3.—Se reciben noticias de 

que han sido inauguradas en toda Es
paña, las estaciones preventorales del 
Frente de Juventudes. La prensa ma
dri leña, se ha ocupado estos días de 
tal acontecimiento. Millares de niños, 
comprendidos entre los 8 y los 14 
años , rec ib i rán este verano asistencia, 
a l imentac ión y tratamiento médico ade
cuado. En estas estaciones se rán ad
mitidos aquellos muchachos cuyos or
ganismos requieran un tratamiento co
rrectivo, aquellos Incapaces de sopor
tar la vida dura del campamento, no 
se rán admitidos n: tampoco los que pa
dezcan enfermedad contagiosa. 

En los cuatro años de ex i s tenc ia ,as 
estaciones preventoriales del Frente de 

Juventudes han registrado el paso do 
doscientos doctores especialistas d i r i g i 
dos y encauzados por los m é d i c o s - j e 
fes. Cada año es mayor e! n ú m e r o de 
estas b e n e m é r i t a s instituciones que en 
la actualidad son 18, en las que reci
b i rán asistencia m á s .de G.000 mucha-
chos de familias humildes. Gran parte 
del tiempo s e r á dedicado ai reposo y 
h a b r á pocos ejercicios do gimnasia co
rrectiva. También se estud'a t i em
po conveniente que ha; de permanecer 
cada niño bajo la irifluencia de: soi. del 
mar o de ¡a sierra, pues hay estable
cimientos de altura, do media altura y 
de playa.—CIFRA. 

Él acontecimiento más reso
nante de 1946: 

LA EXPOSICION DE PRO
DUCTOS REGIONALES DEL 

NOROESTE DE ESPAÑA 

Regimiento de Inlanfería 
sakel la 

Laureano mmmu 
AHUCIADO 

Marlaa 16 y l ?, oajo. Te .é fo í io S63 i 
L A C O R U R A 

I 

, SUMINISTRO DE CARNE 
Los s e ñ o r e s que deseer, presentar 

proposiciones ' para suminis t rar la 
carne de ganado vacuno ' - lecesam 
para ¡ a s ' a t e n c i o n e s de este Regimien
to, podrán s f o c í u a r . o has tu as i 2 ho
ras de! 11 de! a c t ú a , en Ui MAYORIA 
de; mismo, en la que eetá expoiesito el 
correspondiente pliego de c^ndicionetí j 

ka Qui'uña 1 úq j u i i o de. 1ÍL46, 

Biblioteca de Galicia



¡ p a p a i.—ec ideaIj gallego 

Audiencia militar 
y cívii del Jete 

del Estado 

L a C o r u ñ a , j u e v e s , 4 i e J u l i o d e 

BODAS DE PLATA CON LA MEDICINA 

MADíHD, 3.—S. E ed J e í e del Es? 
tacto y Gettemilíeiiinoi d& loé Eij&ricütois 
ha recibido en el Palaicio de El Pardo 
\ i siiguiente audieoicía mfflitar: 

Don A n d r é s Sailki.uel Zumieta, Te 
niente general p.T«siiidente dell Paitro-
n .fo de I-Iuérfanois mi' . i lares; don José 
Moscftirdó ItiraiH, Teniente general. 
Oap'Jtán general de la Segunda Región 
M i ' i l a r , aeiom^pañando a una coimieaon 
de gcneirailes y j e í e e de la p r o m o c i ó n 
de 1896, con moiti^o de etm badais de 
o ro ; don Anseüimo Arenas Ramos, Ge-
nerail Gobernador MiMtar de Vallado-
I M ; don Juan Ferrater T e l l , f^enei-.i! 
Gobernadot Mi l i t a r de La Comifla; don 
ykeJvLo F e r n á n d e z Hered ía y G a z t a ñ a -
ga. General segundo jefe de la Subins-
pecc-ión de la Primera Reg ión MiHlitar: 
don Jo>sé Torres Pon tela, Coronel jefe 
del Regimiento de In fan te r í a de Sabo-
,va n ú m e r o 6: don Manueii1 Sierra Bois-
t a m á n t e , Coromeil jefe de la Maestranza 
ÍAérea de la Región Cenlrad; don A n -
maso Valoáreol Gallegos, Coroneil de 
•pn-g-enieros de la Comandanioia de Obras 
v Forliifieaeidn de la S é p t i m a Reg ión 
ftifliltar; don J o s é Mar ía Cabeza y Fer-
ioándeiz de Castro, Coronel j e í e de la 
Pr imera Leg ión de Trotpas de Aviación 
ide ia Reg ión Aé rea Centra l ; don Fer
nando Na/varro Ibáí tez , Teniente ooronefl 
de E. M . ; don Manuett Chamorro y 
Ouevas-Mons, Comanidantte de la Guar
dia Clvifl. 

En auidiencla oMII 'fueron reiolbldas 
por eii Caudíillo las sfgtiíienlfces perwo-

Consejo Genera.! de CoHegios oíiioda-
tes de Auxiaiares Saniltiario»; Vüceae-
cretar io General deii' Moivilmienito con 
« n a oomiisión de la Vieja Guardia; A l 
calde v oomls lón de N w v a Oartaya 
[ ( C ó r d o b a ) ; don J o a q u í n Riute, Di rec
to r General de Seguros, presidiendo 
luna comfelón dell Seguro Prirvaido es
p a ñ o l : Delegadio Nacionail de Sdndlm-
t ó s , acomipañado de una comis ión de 
la primera Asamblea de la Obra S in -
díieai!' del Hogar; P. Aureillio M . Esca-
r re . Abad Mnitrado de M o n í s e r r a t ; don 
J o s é Sebasitián de Ertoe, Director Ge
neral! de Polítiica Exte r io r ; don Caye
tano Alcázar , Director General! de E n -
«efisnza Unávens l t ana ; don J o s é Finait, 
conde de Mayalde; don J o s é R o d r í 
guez Pascual / Procurador en Cortes, 
Mr. Oswal Woilfe; Sor Eugenia M u -
fioz. Superiora de las Terciarias Fran
ciscanas de la Divina Pastora de Fuen-
ca r r a l ; P. Rodrigo Alvarez Modna y 
don Alberto Ruiz OresipO', Alcallde de 
Fp"nón Caballero. 

El órgano del Ejército polaco critica 
l a s a c u s a c i o n e s d e L a n g e c o n t r a E s p a ñ a 

SANTIAGO. En esta ciudad se han reunido los m é d i c o s que terminaron 
sus estudios en 1 9 2 1 , para celebrar eco varios actos do c a m a r a d e r í a las 

Bodas de Plata con la p ro fes ión (Foto Ksado) 

Dice que el representante de 
Varsovia es una marioneta 

en manos de Gromyko 
LONDRES, 3 .—La Agencia P. A. T . 

comunica que eil ó r g a n o del Gjérci to 
polaco "Polonia A r m a d a " , que se edita 
en la capiatl inglesa, hace en su ú l t imo 
n ú m e r o la siguiente d e c l a r a c i ó n en r e 
lación cor; las discusiones sobre la 
c u e s t i ó n e s p a ñ o l a en la O N U : " E n rea
lidad, todos d e b e r í a m o s estar acostum
brados a que viv imos en u n mundo que 
es, sencillamente, una casa de iocos. 
Desde hace varios meses, la hum uiidad 
anda de cabeza, y todas las concep
ciones m á s elementales han sido vue l 
tas del r e v é s , y nada d e b e r í a sorpren
dernos. Pero, a pesar de todo, la r azón 
se rebela o o n t n estas pruebas de que 
el mundo actual e s t á "patas a r r iba" . 
Durante los ú l t i m o s días hemos podido 
notar varios hechos, como, por ejem
plo, é s t e de que el s u b o o m l t é de la 

E N L A L A G U N A D E B I K I 

Los electos del aíaqoe a PearI Barbour 
fueron mayores que los ile Bikini 
Parece que el agua a b s o r b i ó gran parte 
de la energ ía en la prueba a t ó m i c a 

A BORDO D E L « A P P A L A C H I A N " EN 
E L A T O L O N DE B I K I N I , 3.— ( S E R V I 
CIO EXCLUSIVO DE LA AGENCIA EFE 

PARA " E L I D E A L G A L L E G O " ) . 
Las patrullas de seguridad y control 

han entrado ya en la laguna de Bik in i 
d e s p u é s de un examen detenido de los 
aviones sir: pi loto que han cruzado el 
lugar y que han mostrado p^lpabiomen-
le que no queda ni rastro de los temi
dos rayos Gamma. Quedan a ú n algunos 
focos aislados con radioactividad, pero 
e s t án localizados v desaparecen r á p i 
damente., S e g ú n se. van Inspeccionando 

II liistitvio 
k d e l m de 

(CONTINUACION DE PRIMERA) 
ello a todos el m á s s impát ico ejemplo 
de verdadera nobleza, que es aquella 
en que se considera la aleuriia. como 
un mayor deber m á s que como una pa
tente de exenciones. Y a. lado del oes-
cendiente de! Almirante, m o n s e ñ o r Za
c a r í a s ' de Vizcarra, consiliario gere ia l 
de la Acción Oalól ca Española , el sa-
eerdote a quien Ramiro de Maeztú en 
su "Defensa de la His- íanidad" procla
ma como autor de .a palabra Hispani-
cáad 

En la sala, ca ted rá t i cos , sacerdotes, 
escritores, muchachos universitarios, 
toceos profesando una misma fe y ha
blando una misma lengua—^ue no es 
preciso traduioir el p o r t u g u é s — c o n ©l 
oorazón traspasado de entusiasmo y de 
fe en la misión de lo h i spán ico . Allí, 
Carlos Lacalle, el combativo escritor 
uruguayo, que a mi lado saltaba de 
gozo cada vez que la aiprobación de un 
ar t ícu lo del proyecto marcaba un avan
ce en e l Camino de la creación defini
t iva del Inst i tuto, y el P. Castro, cu 
bano, y Juan Carlos Goyeneche y Car
los Beocar Várela , peintenecienles a esa 
magníf ica oongregac ión argentina que 
ayer, - al advert i r en el ves t íbulo deí 
Congreso de Pax Romana la p rox imi 
dad de las banderas «argentina y espa-
pcla, los saludaron c o m o ' u n signo de 
entnañaJMe amistad, y Bamos, presiden
te de la delegaolón mejicana, y el Pa
dre Angüello, inspector de k delega-

,oión n i c a r a g ü e n s e . Todos ellos tan es
p a ñ o l e s como el mejor español , y si 
me a p u r á i s , m á s Integralmente h i spá 
nicos que nosotros mismos. 

Al final, el delegado de la juven tud 
chilena propuso, y se aprobó , que el 
Inst i tuto se constituya m a ñ a n a en la 
histórica sala de ta muerte de Feli-

» pe I I , d e s p u é s de proceder a la lec
tu ra de las pág inas del libro del Pa
dre Sigüenza, ' en que se describen los 
ú l t imos momentos terrenales del gran 
monarca. A l amparo de esta piedra es-
curlalense nació hoy una organización 
iberoamericana de cul tura , cuya i m -
portancia en lo futuro puede ser deci
siva. En recuerdo de Felipe I I pre-
eisajmente. Y si contra él se inició la 
leyenda negra, en homenaje a su me
moria surge un instrumento de verdad 
his tór ica . 

He sido vo esta noche el único pe-
• riodista españoH admitido a las delibe

raciones. Y m á s que por el éxito infor
mativo me siento agradecido a la dis
t inción porque he podido ser testigo y 
cronista de un trascendental y decisi
vo acontecimiento en la vidtí h i spánica . 
£3 Sñaáí abrazos lardos x a j a r e t a d ^ fe-

f i c a i o p a n 
l a 

los barcos que s irvieron de blanco, a u - i bomba. La po^a del acorazado M re 
mentan las pruebas sobre la terr ible sultado violentamente resquebrajada y 

licitaciones, enhorabuenag, en fin; j u 
bilosas lágrimas.-—(LOGOS) 

L A SESION OONSTÍDTOOIONAL 
SAÍN LORE1NZO DE E L ESCORIAL, 

3.—Ha quedado constituildo el Ins -
tiituito Guiltural Ibero-Americano, in te
grado por los delegados y represen
tantes de todos los paiB.es de habla 
esipañoi;a y portuguesa. 

La nueva o rgan laac lón tiene como 
fin la proiniunciación de la verdad 
teotógica, flillosóiftea e hlistórica, en 
la que lois pueblos de Iberoaimérlica 
fundamentam su conceipto esiplrituall 
de la culitura; af i rmar y de íemder la 
personalidad cuntural de la oomund-
dad ibrecamerlcana, para el! maniteni-
miento y desarrollo del catoliloisimo y 
vinoufiar la vida intelectual de los ca
tó l icos de Iberoaméri ica con los de Es
p a ñ a y Portugail. 

La s e s i ó n de constátuioión fué p re 
sidida por en' Duque de Veragua y el 
asesor reUigioso de la Denegación de 
Nicaragua, y dir igió los debaites el 
delegado de Méjico, don R a m ó n S á n 
chez. En la c reac ión de este organis
mo han intervenido el gran escriitor 
uruguayo, don Ciar ios Laicalle. ©1 Pa
dre Castro, delegado de Cuba y n u -
merotsos delegados de otros padses^ 

A propuesita den1 denegado meijicanO', 
se a c o r d ó que el Ins t i tu to se comsitáitur 
ya m a ñ a n a en el! hisdriico s a l ó n donde 
fal leció el Rey Fei!i(pe 11. Por acilaimia-
ción q u e d ó noimbrado presldenite h o 
norario del Ins t i tu to el Duque de V e 
ragua, y presídenite efectAvo don A n -
tointo Quedra. 

Fuentes luminosas, bosques 
de luces, orquestas magis
trales y fiestas deslumbran-

\ tes amenizarán l-A EXPOSI
CION! DE PRODUCTOS RE-

\ G10NALES de Agosto en 
\ Gijón 

ratecaia 
F I E S T A S — V E R B E N A S 

Y TODA CLASE DE FUEGOS 
A R T I F I C I A L E S 

LA CORUÑA-SAPA-iO^i lBO 

prueba destructora, de la bomba 
INSPECCION DE LOS BUQUES 

Desafiando la ligera radioactividad 
que persiste aún en cJertos lugares, el 
secretarlo de la Armada norteamerica
na. James Forrestal , y el vicealmirante 
Blandv han subido a bordo de uno de 
los buques, y d e s p u é s presenciaron 
desde uno de los botes patrul leros el 
hundimiento definitivo del crucero l i 
gero j a p o n é s "Sakawa". La proa , del 
" S a f e a w a : \ J ^ b f e „ s i d p . . . partida M d o a . 

gedazos a oonsecueñe ia de la explosión;, 
e s p u é s se aproximaron a! submarino 

"Ska te"—la e m b a r c a c i ó n m á s seria
mente averiada—que ten ía su poderosd 
casco abierto de proa a po;pa. El 
"Skate" se encontraba anclado a unos 
ciniauenta metros del "Nevada", centro 
t eó r i co de la exp los ión . A con t inuac ión , 
la canoa que conduc í a al secretarte de 
la Armada y al almirante Blandy, se 
di r ig ió a las zonas m á s alejadas del 
á r e a de la exp los ión . Subieron a bordo 
del acorazado " N e w Y o r k " , e n c o n t r á n -
dolo, a pesar de estar averiado de proa 
a potpa, donde fué alcanzado por la 
mavor fuerza de la explos ión, en s i 
tuac ión de poder navegar por su propio 
impulso. . uma«, 

La eslruotura superior del New 
Y o r k " los cristales, los entramados de 
las catapultas para lanzar los aviones 
desde cubierta, etc., todo aiparece re
torcido y chamuscado. Se ha podido 
observar un fenómeno verdaderamen
te curioso: la sombra de una si l la ple
gable me tá l i ca que estaba recostada 
sobre la torreta de los cañones de 
proa quedó "retratada" sobre l a cu
bierta por el destello de la explos ión . 
Cualquier persona que hubiera estado 
sentada en la sil la, hubiera quedado 
fulminada ins tantáneameni te por la ra 
dioaotividad. En las observaciones he
chas groso modo se saca en conseouen 
cia que las bajas de a bordo del "Nue 
va Y o r k " hubieran sido c rec id í s imas 
si el acorazado se hubiera encon t ráuó 
con toda su dotac ión de guerra. Se ha 
notado que las partes fundamentales 
del buque no sufrieron grandes d a ñ o s 
El secretario y el almirante inspeccio
naron t amb ién de cerca, pero sin su
bir a bordo, Otras unidades, entre ellas 
el portaaviones "Saratoga", 

FUEBlON MAYORES LOS DAÑOS 
EN PBARL HARBOUR 

Se hacen comipajraolones entre líos 
d a ñ o s causados por la bomba a tómica 
en B i k i n i y los producidos por el ata
que j a p o n é s a Pearl Harbour. El re
sultado es desconcertante, porque las 
destrucciones logradas por los japone
ses—como ponen de relieve muchos 
militares—fueron superiores á las oca
sionadas en Bik in i , lo que es m á s de 
destacar, teniendo en cuemta que .os 
nipones emplearon relativamente • «n 
n ú m e r o escaso de bombas en su i l a - ' 
que. Sin embargo, se pasa por alto en 
un juic io precipitado, que los torpedos 
fueron los causantes de la mayor par
te del daño en Pearl Harbour, mien
tras el daño submarino causado en 
Bik in i ha s;do despreciable. Esto ha
b r á que comprobarlo en la segunda 
fase de la prueba\ para la cual , s e g ú n 
informa el vicealmirante Stodberg, es
tán p r e p a r á n d o s e ya las embarcacio
nes que se of recerán como v íc t imas a 
la explosión de la bomba a unos ocho 

i metros por debajo de', nivel del agua. 
La real ización de esta prueba ha sido 
ya fijada para el día 22. 

La gran sorpresa del experimento ¿a 
siguen ofreciendo los animales. Una pa
t ru l l a de desembarco ha subido a bor
do del "Nevada 'V quien, como se sa-
bfj e p Q fibj|Uve jjrmciiP'ail d© ja 

fundida por los m i l o n e s de grados de 
calor producidos por la explosión. Las 
planchas de acero han quedado abar
quilladas y, sin embargo, a escasamen
te den metros, una d e r t a oantldad de 
cerdos, cobras y ratas, encerradas en 
débiles cajones de madera, siguen h a 
olendo su vida normal, aparentemente 
al menos, sin haber sufr ido d a ñ o al
guno. Esto ha sucedido por igual en 
otros barcos anclados en el atolón, y eil 
hecho .de que permanezcan Incó lumes 
estos seres vivientes es uno de los pun
tos' m á s "difíciles de coniprender y ex
plicar. Debe recordarse que en HIro-. 
ehlma ochenta m i l personas resultaron 
muertas por una sencilla explosión 
Aquí en Bik in i , en cambio, estos anl 
males que estaban a escasa distancia 
del lugar exacto de la explosión, son 
unos tranquilos suipervlvlentes que pa
cen mansamente, masiticando un heno 
que t a m b i é n ha logrado subsistir. 

han 'Fallado muchas previsiones 
Hl almirante Blandy ha declarado que 

no se debe hacer un juic io precipitado 
sobre los resultados obtenidos y esta 
advertencia c o n t i n ú a en pie. Pero lo 
der to es que m á s de un hombre de 
dencla debe estar rojo de v e r g ü e n z a 
debido a la disparidad entre sus lúr 
gubres augurios y la pealidad. 

Dos días des'pué® de la explos ión , las 
patrullas de seguridad y control han 
entrado en la laguna de Bik in i desipués 
de haber comprobado que no quedaba 
ni rastro de los rayos gamma. 

ONU afirmase la éxistemeia de un ftsf, 
que constituye en p o t e n c i á una ame! 
naza c o n t r i la paz, y esto a causa dá 
un r é g i m e n in ter ior Y este país nul 
amenaza la paz, que nuht ie&é im 
E jé rc i t o excesivamente grande y nns 
no da l iber tad a sus s ú b d i t o s es, sésnjn 
los s e ñ o r e s d ip lomá t i cos , no RuíJ? 
Yugo es la vía, ni media docena de n t tS 
avanzadas del liroperialismc soviético" 
sino E s p a ñ a . . . , y entre los acusidores' 
el prindpail es Lange, marioneta por ¡á 
cual habla como un v e n t r í l o c u o el re
presentante de los mayores horrarog 
del mundo, Gromyko. Este es un mua, 
do al r e v é s . — ( E F E ) . 

Crónica de París 
(CONTINUACION DE OCTAVA) 

los diarios colaboradores de Vlchy. ^ 
la l ibrer ía de M . Cay funcionaba una 
permanencia clandestina. En mayo dê  
1943 se produjo la de tenc ión de Terro-
nolre y de otros colaboradores de Bi» 
dault, entonces presidente del C. N, 
R. Franclsque Cay estaba en Touiou, 
&e y vino a P a r í s , donde se escondió^ 
Tan sólo consint ió a instancias de B;-
dault en c ó r t a m e la punta de la bar
ba y en cambiar su bombín por nn 
sombrero flexible, ai que sigue ñei. 

M . Gay tiene seis h i jos : Alfonso, vu 
cario en Bagnole; Mar ía Francisca, re
ligiosa franciscana de las Misioneras 
de M a r í a ; madame Terrenoir, muje? 
del redactor-jefe de "L 'Aube" , hoy di
putado del Orne; Genoveva, que se 
na casado ú l t i m a m e n t e cbn M. Bure!, 
redactor del diarlo "Maternair ' ; Odi-
le, casada d 1 de mayo con el capí-, 
t án Cadlto, y Camilo, de 23 años, iu 
oenclado en Derecho y agregado ai Gai 
b íne te de p a p á . . . 

Madame Gay, alta, afable, siempra 
vestida con trajes oscuros, es una bue
na consejera de su marido. Publicó ujj 
manual de puer icul tura , tituilado "Gó^ 
mo , educo a mis h i jos" . Y si madame 
Gay condena el vino, el alcohol y los 
dgar r l l los , y es part idaria del régi-, 
man vegetariano; Gay es un buen oa-i 
tador de caldos, y dicen que estandoj 
escondido se a c o s t u m b r ó a fumar con-» 
tinuamente cigarr i l los . 

En d despacho de trabajo de M. Gay 
se pueden ver una foto de Dé Gaulle 
y otra de Bldault , que lleva la siguien
te dedicatoria: " I n memorlaim is 
spem". Si se abre u n cajón de la me
sa se v e r á un crucifi jo dorado y dos 
piedreoitas cuidadosamente etiquetadas, 
La prehistoria y la ooileoción de piedre
oitas son el violín de Ingres de est« 
ministro de Estado. La colección as
ciende ya a treinta mi! píedrecitas. .v 
Cada domingo, M. Gay, con su hi jo 
Camilo, las va a buscar a Dlxmón. en 
Yonne, donde posee una pequeña pro» 
piedad. 

M . Gay sigue atendiendo a su IlBrs-
r ía , pues dice que "hay que p e n s á í 
en las espinacas de la vejea". Tiene 
ahora sesenta y dos años, pero parece 
mucho m á s anciano por su barba y sus 
facciones delgadas, hundidas; sin em
bargo, su salud es la de un hombre 
puro. 

bastante menos que en HiróBhlma 
Nagasakif Esto plantea la ouesláóa 
de si las tres bombajs aAónüoas eran 
igualmente poderosas. SI lo eran, la 
impre s ión general es que el agua da 
la laguna, probabiieanente, ha absórbi-. 
do cierta parte de la energía . Id que 
ha impedido que dicha nube haya aü-
canzado !a a l tura prevista. 

Sin embargo:, esperemos. Espere-i 
mos a la segunda prueba que se ce-* 
i e b r a r á el 22 y que cons i s t i r á en ha-

No cabe duda de que las proifecías . cer estallar la bomba casi al nlve^ del 
- la persiietencla de radioactdiviidad| mar. La gen-eraJüdad de los técnico^ 

disparaitadas y muy semejanites 1 opinan que los resuiltados s e r á n coni« 
a la de quienes h a b í a n previsto enor-. pletamente distintos, porque sus oas-i 
mes oleajes y c a t a s t r ó f i c o s temblores eos resuPta rán destrozados en la mis-1 
de t ierra. Se ha notado que la nube ma forma que ahora lo han sido su 
radioactMVa que ge deva d e s p u é s de sunerestructuras por esta especie d -
la desanitegración no ha aiicanzodo m á s azote bíbl ico que les ha llegado 
que 32.000 pies de a l tu ra ; es decir,I"cielo. 

sobre 
eran 

4 t . 
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E s t a d o s u n i d o s , 
c o n t r a e l v e t o 

¡Hoy será inaugurada una 

exposic ión c a r t o g r á f i c a 

Je Fil ipinas, en M a d r i d 

e l G r a n d e , s e c a n t a r á 

u n T e D e u m 
xr^DRID 3 —^Mañana se oeíebrará 

\ Bsr'éeia d'e San Friain.ftisiC'0 Eí 

: G v ^ m * v ó n de la tadeipendencia da 
i í t o S Este a^to e ^ á f i z a d o 

MloísAeirio d«. Asunto» Exte.no-
B* p instituto de Cul-tu^a H^ana 
^ r J ^ u é s , y en los paltos del MI-

ta^prio d© Asunto» ExíberI.oire«, se 
L í í u r a r á la Exipositeión CartogirAfüca 
v &umentaa del acotolipléi'ago Mlipi-

^Efi-ta EmposJeWn tiene tan sólo m -
rti^ reiP'nesflnitaitlw, y por .ello ha 
hartado eü ofl^antearla a base de. lo» 
í^íos m ^ l & 0 N ^ 1 - r.efoipzándola 
í n lo más tonportante en pumto a 
I m m s , de lo» ati'a» y m m » del 
Ardín'O de 'indias, BlbMioiieica NaioíiOi-

• de la de Palacio y de la del D v q m 
í* Alb'a • 

Se eüi'gió eil tema <wrt.ogiráiioo por-
toue lo® ma^as, «idemá* dte AM%we la 
rsonomía geográfica de una aacdión, 
itraestran a travé» diell tíiempo', como 
.^jrún otro dotcumento, el grado de 
ranetraiotón y aun oonooiímiieanto dipl 
W máxime cuaindo e» imía d© un 
ircíilip^1?0 oomipltiícado contó el 
tíliiptóiO, (fue comenzó a figurar en 
nueítra lilstorla desde lo» ttemipo» de 
Maítallaneis. 

GowipiMnde adeonás la Exipoallo-tón 
Hr'ográfiica y doicunnenitaJl de PiMpí-
tm, como •comp.'emento, ailguno» 11-
¿ro», model'ws de e^ftóícaicii'on'eis, y 
piros elementos que eomipleifcen la v4-
s:6a de nueetra aiocidn en aque!la« 
iiérras que eíl día 4 «e teitcodiporan, In-
lapeJidíeiiteis, al oonioiento dte la» na-
•iones ouütes. 

; Tal v«z lo. más su^eatlivo, además 
la mairavilosa cartiogffajfíaj del sígi'o, 

XV7, sean ío* ajjyuniteis y vfistó» del «1-
plo XVII por loe artálsiía» Inwinpoira-. 
m & la expedidón de AMsísipina. en 
179!, entre ellos los da EjrtamMIla, 
quie má» tartds se viinciuiló aquí en 
Madrid y fué ell deiooraidor del pakla-
Nte de la Mondoa.—(CIIPIIA). 

I n s i n ú a q u e 
la C a r t a d e l a s 

N a c i o n e s 
U n i d a s d e b e 

s e r m o d i f i c a d a 
NUEVA YORK 3.—El Coblerno de 

lo» Estados Unidos ha Insinuado que 
debe modificarse la Carta de ílaa Na-
clonés Unidas, con objeto de eltmínar 
el derecho al veto por los cinco gran
des en el Consejo de Seguridad. 

Dicba insinuación está conteñida en 
un memorándum enviado al subcomité 
de Trabajo de la Comisióft d« ener-

f(a atómica d« las Naciones Unidas, 
ste memorándum expone con profu

sión de detalles una minuta-tratado, 
para declarar Ilegal la guerra atómi
ca, basado en el plan de oontroj de 
energía aíómica, hecho público por los 
Estados Unidos en el pasado mes do 
junio. La minuta tendrá, como una de 
sus principales cláusulas, una díspo-
'sáiolón' para cualquier enmienda nece
saria en la Carta de las Naciones Uni
das y eSipeciílca entre las disposicio
nes manda'tarias del tratado, la, remi
sión de violaciones graves,, al Consejo 
de Seguridad. 

. En los círculos bien informados se 
isegura que esto indica aparentemen
te, qu« los Estados Unidos aspiran a 
que el Consejo de Seguridad sea quien 
diga la úlUma palabra en la aplica 
clon de controles atómicos, siemipre 
que «e prescinda del veto en toda ac
ción medlatorla que adopte contra los 
¡nifractore» dei| código atómico. 

El subcomíté de Trabajo, en su s«-gunda sesión secreta, lia recibido tam-
íén un memorándum francés, en el 

que se expone que debe crearse una 
aultorídtd especial internacional ;para 
controlar los progresos de la ciencia 
atómica, pero agrega que debe estar 
enteramente subordinada al Consejo de 
Seguridad.—'Et;E. 

ANUNCIESE USTED EN 
E L I D E A L G A L L E G O 

El Sr. Ruíz Jiménez 
ree'egido presidente 

de Pax Romana 
1^ 

7 

SAN LORENZO m EU ESOOiMAL, 
3.—áEÉta t a r d é , h a reainido el pleniO 
dAí Congreso dé Pax Romaiiia, Ocupa
ron la presédeñcla el 0bi6p.& auxiliar de 
Madrid-Alcallá, y el señor ñuiz Jimé 

Se did íectura a la tlltima ponencia 
del Congíresov "Pax Eomana y su 
aCííítfn en el futuro". 

Hfeo una'exposlcJón detallada de la 
mfema Mr. Kiilchner, jeiíe de la dele-
gacién norteameiriicana, 

Deisipué» de las palabim* del! poniente, 
se ácoMó dejar el e«sturii0' y dfeicuiS'ión 
de este téma para mañana, a primera 
hora; también se tomó en acuerdo en 
esrte pleno de que etí presidente Inter-
na«toial de Pax Romana, seflior Rute 
Jlroéne.z, con'tintSe en el desempeño, de 
su míisl'ón hasta, que se celebre la pró
xima Aisaimblea de Priburgo. Este acuer
do se temó en (medio del generan aplau
so d¡© todioiÉP lo® cengresietes. All llegar 
a ©ste punto de k reunión, entró en 
lias s«ilia» capitailliares el Nunciio de Su 
Santidad moniseñor Oleoignianl, que fué 
r&oíbldo' por lo» asa^mblieiistais puestos 
en pié y con oa.difioisag. ¿emiostraolonies 
de afecto, monseñor Cteognani ocupó la 

iSegui'damente ,el señor Rufo Jiménez 
dtó Ia& gmcíia» por la deíerencia que 
tenía el Congreso para con él, e nko 
una detallada 9Xpo»ítcíón de su labior 
como .presidente, que abarca desoís 
1939 hasta la feclha. Tanto al terminar 
su dtecuinso-, como. en vadio® pasaje» 
del mismo, fué muy 8<píí!au!d5¡dio. 

A comtinuactón se levantó la eesJón. 
El Nunjcío de Su SantMad, monseñor 

CiloogMni, ofScferá mafi'ana una misa 
en la basílica del Monasterio1.—''(CI
FRA). 

Diez mil i n s t r u m e n t o s c i e n t í f i c o s 
t e n d r á n q u e s e r e x a m i n a d o s 

d e s p u é s de e s t a l l a r 
lo b o m b a a t ó m i c a 

Hasta entonces no podrá emitirse un 
juicio sobre el resultado de la experiencia 
(Por DAVID DIETZ, premio Palitzepde 
periodismo, y miembro de la Academia 
r L !fn.cias de 0hío Y de la Real So-
pieaad Astronóica de la Gran Bretaña) 
r m A Í n ^ 0 DEL BUQUE "APPALA-
W m EN LA LAGUNA DE BEKÍiNI 3. 
•.»n piÍés ae contemplar la furia in 

»Tni ,/e la' boinba atómica aj hacer 
eipiosión sobre los objetivos navales, 
.tni^ !?os O r n a d o en la laguna üel 
Hoion de Bikini para estudiar de cerca 

í«guanos producidos en los barcos y 
m m seres vivientes—animales de d i -
•Ar^5 i es'P,ecJ«á—Instalados a bordo, 
aparentemente, con- la excepción de dos 
X * <?,tore's—e! "Lamson" y el "An-
tíJs í1 ~~y de dos transportes íiundl-
S ¿ mayoPes daños han sido re-
ejsimdos en los buques próximos al 
i>Clvo , central--el buque de línea 
l'nlít. • Picado de color naranja—, 
fô m ino ha 8Í'do deformado de tal 
Pawl ^ue ei imposible reiconocerle. 
> h, ^. com'0 si u m mano gigantesca 
« nuipiie,ra aplastado, dejándoile como 

Tar ku36 l>asta dentífriea exprimido, 
h í » ' ^ 61 crucero japonés "Saka-
fc^tt n n,d"'lCÍo de popa, parecía una 
^ masa de acero arrugada y aboilla-

C A S A IMPORTANTE 
matf!3̂ 33 a 'nstalacioTieis y venta de! 

«enan eiéctrieo. necesita msrenie-
cjai 'PeCia!iza'd0 con Práctioa comer-

AUcí^n58 p'or cor i to a núm. 414, 
U L «Ublicfd.aid, Cantón Grande, 
nes n! Corufia»y indicando c-ondicio-
raji^alÜ8-0^165 Y pretensiones, gi 

1;lzwiaose absoluta reserva, 

La misma aipariencia tenía la m 
bierta de desipeigue deil portaaviones 
"Independeace". plegada como cartóm 
Aunque el anaranjado "Nevaiáa" estaba 
comipletamenté ennegrecido por eí hu
mo en uno de sus coistodoi, parece 
haber eseñipado con menos daños que 
las otras unidades cercanas a éíL 

Entramos en la laguna por la nocíae, 
siguiendo la ruta del buque insignia 
"Mackiniley". Poco tiempo después, su 
comandante, el vicealmirante Blandy, 
vino a bordo del "Appalaohlam", acom
pañado, de varios onoiales de su Es
tado Mayor, para celebrar la conferen
cia de prensa. Puso de relieve la gran 
lección que la prueba de Bikini slgni-
fleaba, en relación con la bomba atómi
ca. Creo que es de gran importancia 
grabar esta realidad en la mente: los 
barcos objetivos y los situados en el 
centro de esta zona presentan enormes 
daños y averías, en tanto que las uni
dades alejadas han sufrido menos que 
lo que era, de esperar. En realidad, Ja 
disposición del objetivo centra! fué 
preparada, con este ña. No oreo nece
sario recordar que la prueba de Bikini 
tenía otros fines que el de estimular 
las condiciones de guerra. Por supues
to, las unidades de una flota en tiem
po de guerra no se sitúan tan próxi
mas entre sí, como lo han sido en la 
laguna del atolón. 

Sin embargo, quedan aun muchas 
preguntas por contestar respecto a los 
buques del objetivo central. Es eviden
te que, si los barcos, a pesar de no 
presentar más daños al exterior han 
quedado desorganizad os en sus meea-
nlsmos y maquinaría internas, no - po
drán estar en oondíciones de oóntinüar 
la lucha. No obstante, ningún, juicio 

Accidente ferroviario 
en Argentina 

R e s a l t a r o n u n o s 5 0 

h e r i d o s 
BUÉNOS AIRES, S.-̂ EJ ministro del 

Interior ha manifestado a los periodis
tas que un tren que venía a esta ca-
pítaíl. procedente de Mendoza, t̂ a des-
oarrílado. Efl accidente ocurrió a la al
tura del kilómetro 396, entre RosseU 
y Castellanos, a 25 kilómetros de la 
dudad de Rufino, provínola de Santa 
Fe. 

Según informan de Rosario y de la 
Jefatura de Policía de la dudad dee 
Rufino, han resultado heridos de 23 a 
30 personas. 

De la ciudad de Rufino han salido 
paira eí lugar de la catástrofe, comi
siones de Policía y auxilios médicos. 

Bl senador Mendoza, que viajaba en 
el tren, ha manifestado por teléfono 
desde Rufino, que calcula en cincuenta 
y dnco las personas heridas, pero que 
no oree que haya habido muertos. Ex
plicó que un empleado encargado del 
coche restaurante, tiró del timbre de 
aJlanma, evitando que la catástrofe to
mara mayores proporciones.. El tren, 
que llevaba gran numero de pasajeros, 
debía llegar a Buenos Aires a las once 
de la mañana,—(EFE). 

¿«a UUi. Li l ia , 

Por R. 8. 

Por primera vez en la historia po'ftlica deil Japón ha entrado a 
formar pár te dél (jrobierno un ministro católico: el de Educadón, doc

tor Kotare Tanaka, profesor tie la Universidad 
"Imperial de Tokio. Tanaka es famoso por va
rias razones. En priiraer término, por ser cátó-

^ Ileo en un país como eil Japón ; después que 
S , ^ * fué enemigo declairaido deil miilltairiismo níipón 

iuuÍj1» y del nacíonateocialismc germano, y porque 
no hace mucho fué él quien expilicó a la fa

milia Impérial los fundamentos del '.Caitoitótetóo. Hiiro Hito no había 
Oído hablar jamás de ninguna feiligión aparte de la suya propia. Para 
Uévar a su ánimo eíl convenclimienito de que no era como creía, des
cendiente del Sol, se convino en que diversos profesores le explicaran 
las distintas réilgiones. El Dr. Tanaka fué el eilegido para hablarle deil 
Cátoltoismo. Lo hizo durante hora y media, en presencia de algunos 
miembros del séquito imperM. Todos escuciharon con gran Interés la 
cOinférenda del profese*" Tanaka y al final, por espacio de 30 minutos, 
le estuvieron haciendo preguntis. Las que formuló el propio Hlro Hito 
fueron las siguientes: ¿Qué diferencia hay entre tos ortodoxos rusos 
y los CatóHiicois ?" ¿Qiuénes son los católicos más prestilgiosos en el 
J a p ó n V "¿Murió algún pensonaje católico a consecuencia de los ata
ques con bombas atómlcás sobre Nagasaki?" A todas estas preguntas 
í'CSipohdió cumiplid'amrümte el actual minlsitro de Educación. Por su par
te, uno de íois, hermanos del Empeiraidor le preguntó sí había visitado 
últimamente al país algún ¡personaje de la reliigión católica y, por ú l 
timo, rogáiron al conferenciante que explicase cómo se convirtió al ca-
íóillclsmo. 

¡El Dr. Tanaka, que c» un intelectual en el más amplio sentido 
de la palabra, ha dado confe^enctas en diversos países de Europa y 
Amériica y domina 5 lidioimas, entre ellog el español. Se convirtió al ca
tolicismo en 1926 y está CiOmsiderado como uno de los más prestiglo-
ses p'oQítlcos de eu país 

E L AGUILA EN LIBERTAD 

Segiuiraménte recueindan ustedes que en esta misma sección les 
explieamos, no hace- mucho tiempo, el interés que en Inglaterra había 
despertado un águila real capturada en Escocia y llevada al parque 
Zoológico de Lionidres. Se entabló un pleito porque algunos miembros 
de una sotdied'ad proteictora de pájaro* solicítairon que el anlmallto 
fuese puesto en libertad, ge aducían, de una y otra parte—las auto
ridades de Zoo no se mostraban conformest—argumentos contrarios 
y no era fáclll pronositicar quien ganaría el pleito. Hoy podemos comu-
n load es que el águiila va a ser puesta en libertad. Ha sido un triunfo 
magnifico de sus ardorosos defensores. Su prisión fué muy breve—29 
día^s—y durante el "ciutáverio'* no han podido tratar mejor al famoso 
pájaro que tiene cinco meses y que ya para etstas feehas estará otra 
vez libre gracias a ios esfuerzos denodado-s de quienes tomaron a su 
car^o la erapresa de hacerle justicia. iPara que se dude de la eficacia 
de esta» sodedades, tan frecuentemente tomadas a broma, que prote
gen a ios animales y a las píantas! 

AYER HEROE; HOY ORI Mi NAL DE GUERRA 

/Mhaiffiovlitich, juzgado ahora en Belgrado por su supuesto cola-
boraclonismo realizó durante .la última guerra, en la época en que all 
frente de sus guerrilleros tuvo en jaque a los 
alemanes, una gran labor que unánimemente 
ha siido elogiada por los comentaristas adiados. 
Eln cierta ocasión, Mihadlovitch firmó un con
venio pana el cainje de prisioneros ítallanots 
por catribuirante. El acuerdo ee ha pubUicaido 
de nuevo al recordanse anécdota» y hazañas j * 
del - j ef e- • de-1 os guerriill eros eeirviie®.- Las - con- * • 
dádones puestas por Müiaáílovíltich 'eran muy 
eurioeas por lo que a las. equival encías se re
fiere. Por cada soldado italiano habíd que dar una lata de gasoilina; 
por un ófidail, hasta e" grado de coronel, cuatro y ya de coronel en ade
lante era necesario entregarle 50 bidones 

Ell "Times", de Nueva York, que puiMkó esta noticia, decía que los 
italianos protestaron al principio pero que. por fin. accedieron a cum
plir las condiciones. Fué aquel sin duda, uno de los canjes más curio-
.8:0® de cuantos se han realizado, en el curso de la guerra mundiail y 
¡sirvió para que Mihailovitch resolviera dos grandes problemas: el de 
la falta de combustible, que diflculltaba sus o'rperacionéis, y ei que para 
él suposiía tener que dar de comee a los prisioneros italianos. 

LA VERTIGINOSA INFLACION HUNGARA 

¡En Hungría la inflación ha adquirido carácter de verdadera trage
dla. Produce vértigo leer las cantidades de miles v aún de millones de 
pengos que es preciso pagar para adquirir las cosáis más insignificantes. 
Un dgarrillo por ejemplo, cueeita un millón de pengos. Los tenderos 
se pasan el día cambiando Jos letreros en que anuncian los precios de 
sus mercancías. El toipcrte de un helado, en el espacio de unas? horas 
aumenta, de 600 mil a 800 mil pengos de un millón a un millón ocho
cientos mi l . . . 

Los icoIeccionMas de sellos de correos buscarán con Interés 
cuando pase esta crisis horaible, tos sellos húngaros que ahora drculan 
Para enviar al extranjero una carta ordinaria, hay que franqueará 
con quince, veinte o veinticinco millones de pengos. según su peso 
I Cuailquier sueldo modesto exige, para llevarlo a casa, la colaboración 
de toda la familia I ' 

definitivo, ¡aiisda ...iq.davía hacersa. . ba-» la Ageaciá Efe) 

sándose en una Inspección superficial 
de los barcos. 

Por otra parte. Interesa también co
nocer los efectoB de la radioactividad, 
producida por ja explosión de la bom
ba, en el personal de las unidades de 
combate. Los especialistas radiólogos de 
la sección de Sanidad de la Armada han 
Informado que los buques andados en 
el objetivo centran, o próximos a él, se 
hallan aún en condiciones de radioac
tividad extraordinaria Hasta que los 
diez mil instrumentos científicos, dise
minados entre las unidades de la la-
juna o montados gobre torres Insta
ladas en la Isla de Bikini, hayan sido 
revisados, y hasta que los datos re
gistrados no hayan sido analizados y 
estudiados convenientemente, vo es po
sible sacar enseñanzas completas y 
aprovechables de k explosión de la 
bomba atómica sobre la 'luguna del 
atolón de Bikini. 

(Copurighy 1946.—Derechos exclusi
vos para su publicación en España, ad
quiridos a Ia_Agenda United gress, por 

Eí M i n i s t r o de Industr ia 

e m p r e n d i ó e l regreso 

a M a d r i d desde Asturias 
OVIEDO 8.—Bl ministro de Indus

tria y Comercio, Sr. Suanzes, acompa
ñado del Director General de Minas y 
de otras personalidades, visitó esta ma
ñana, a las once, la jefatura de minas, 
donde fué recibido por el Ingeniero 
jefe de la provincia y representaciones 
de diversas empresas mineras asturia
nas. Después de un cambio de Impre
siones, el Sr. Suanzes se trasladó a la 
Comisión distribuídqra de carbones, 
donde le recibió el delegado local pa
ra Asturias, con el que. asimismo, cam
bió Impresiones el Ministro. Después, 
el Sr. Suanzes, con d Ministro de 
Obras públicas, Sr, Fernández Ladre-
da, que por la mañana había visitado 
la jefatura de Obras públicas y los lo
cales de la división hidráulica del 
Norte, se reunieron con los técnico* 
de las empresas mineras asturianas 
en una comida íntima. El Sr. Suanzes 
regresó esta tarde a Madrid, en el ex
preso.—CIFRA. 

E L I D E A L d A L L E a c 
s& vendí1 en MELL.'D en «ti oomfwcio 

$e S>t Rfcscds BMSM^ A&s.Uo.l , 
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O B R A S C O M P L E T A S 

DE 

D0N0S0C0RTES 
T r a s c e n d e n t a l a c o n t e c i 

m i e n t o d e l a c u l t u r a 
La BIULIUTEGA DE AUTORES > 
CHISTIANUS pondrá a la venta Z 
dentro de muy pocos días, una cora-1 
pletlsima edición de este genio pro- | 
fético del mundp actúa., honra áyil* 
pensamiento poiitioo españu., diag-^ 
noslicador de las berejus incubadas t 
en ©i siglo XIX ; de! pensador en | 
boga en las universidades europeas, z 
Salen con ella a ¡uz Imugctantes ira- ? 
bajos inédUos, entre ellos una serie | 
sobre Pi.oso fía de la Historia. Obra | 
seductora. Ubra orientadora. Obra * 

impreáolndib.e 2 
Dos gruesos volúmenes, encuadsr- ? 
nados en tela, de 900 a 1.000 pági
nas cada uno, con preciosa sobre
cubierta e Indices de materias, cada 
tomo, sólo 35 ptas. En piel de lujo, 

cada tomo, 70 ptas. 

Dirija sus yelidus « 

L A E D I T O R I A L C A T O L I C A , 

S . A . , a p a r t a d o 4ftft. M a d r i d , 
o a l d i s t r i b u i d o r e x c l u s i v o 

L I F E S A , a p a r t a d o 5 7 3 . 
I M a d r i d . 
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T M A . O - O 
i UNA LINEA AEREA A BUENOS 

AIRES? 
SANTIAGO. 3.— La compañía de 

servicios aéreos Iberia desplazó a 
Santiago a un comisionado facultado 
para organizar los servicios burocrá
ticos y técnicos de la línea de viaje-
yes que ep- breve funcionará enlru 
Santiago y Madrid. 

Parece que la aludida cpmpañia 
li&ne el propósito de establecer una 
línea entre España y Buejios Aires. 
Santiago, en el magnífico aero-puerto 
«le Labacolla, es objeto de la aten
ción de los directores de ia compa ? 
fiía. 
SINDICATO COMARCAL DE HOS

TELERIA Y SIMILARES 
Con e! fin de dar cumplimiento a 

.$0 dispuesto por la Vicesecretaría de 
¡Onienación Social y para inspeccio
nar el censo de productores mayo-
te? de 18 años, de ambos sexos, para 
las próximas elecciones que se ce
lebrarán en el mes de octubre, de
berán presentar todas las empresas 
'flue pertenecen a este Sindicato y 
Ique tengan productores que prestan 
sus servicios en la empresa, especi
ficando nombre y apellidos, edad, ya 
sean de un sexo o de otro y cate
goría profesional. Por ser de gran 
urgencia lo que se pde, rogamos a 
los empresarios que en el término de 
42 horas, a contar desde la publica
ción de esta nota, presenten diohas 
declaraciones advirtiéndoles que si 
asi no lo hacen incurrirán en sanción. 

lAROHICOFRADIA DEL GLORIOSO 
APOSTOL SANTIAGO 

El día 2 del corriente, celebró la 
Archicofradia su acostumbrada re
unión mensual. 

En ella el señar presidente dio 
cuenta de los siguientes asuntos: 

Seccióm de Organización y Propa
ganda.—Durante el mes de Junio se 
recibieron 221 solicitudes de ingre
so procedentes de La Coruña, San
tiago, Madrid, Vigo. Toiledo. Betan-
•zos, Lugo, Barcelona, Boiro. Melilla, 
Virnianzo, Bilbao. Cée, Finisterre, 
Caldas de Reyes y Ronda. 

Se establecieron De.legaciones de la 
Archicofradia en Valencia. Ronda 
-^Málaga) y parroquias de Santiago 
ée Boimorto, Méns, Puebla del Deán, 
Lampón, Cereijo, Sumió, Boado y 
Traba, • 

- Sección de Cultos.— Se acuerda 
organizar los cultos en las diversas' 
De-legacienes de la Archicofradia a 
basé de una Salve y una Misa,.de Co-

jj munión mensual. . ,„ 
Los días -29 y 30 de! pásáaó,, inicio 

••«us cultos la Delegación de La^ Co
ruña con una salve y una Misa, de 

• Comunión que se vieron muy con
curridos y a los cuales asistió e. 
presidente de la Archicofradia. 

Durante el presente mes la Archi
cofradia asistirá a ¡os siguientes 
cultos en la Santa Iglesia Catedral: 

Sábado día 6.—Salve en ¡a Capi-
, ila del Pilar, 

Del 15 al 23.—Solemne Novena ao 
Apóstol. 

Día 23.—Misa de Comunión de la 
Archicofradia. 

Día 24.—Solemnes Vísperas.-
Día 25.—Ofrenda Nacional. 
Día 27.—Procesión del Patronato. 
Día 30.—Comunión mensual. 
También se tomó e¡ acuerdo de 

Imponer solemnemente la medalla re
cientemente creada a ios Hermanos 
Mayores residentes en Santiago, éi 
próximo día 21. 

Sección de Peregrinaciones.— Se 
ha constituido el patronato de ho
nor y- !a comisión ejecutiva de loa 
actos" que han de tener lugar en Ca-
toira con motivo de la inauguración 
jie la capilla de Santiago .en ¡as To
rres del Oeste. Esta peregrinación 
tendrá lugar en la segunda quincena 
de agosto y en ¡a fecha que el pa
tronato designe. 

La Junta tuvo a continuación un 
\ambio de impresiones sobre diver
sos asuntos, entre ellos sobre la mag
nífica aportación de los católicos san--

' llagueses a la suscripción iniciada pa-
-'*a dotar de bancos ia nave central de 
la Catedral, que alcanza a la cifra de 
§5 bancos y 300 pesetas en metálico, 
y a la brillantez que este año han de 

• revestir las fiestas patronales a las 
cuales asistirán altas autoridades, 
muchas de las cuales, por ser Her
manos Mayores de la Archicofradia, 
recibirán la medalla ante el . Altar dei 
Santo Apóstol, los próximos días 23 
y 24. 

VALES DE CEMENTO 
Se hace saber a los beneficiarios 

-en este cupo que poseen fichas opm-
-

E L SEÑOR 
DON JOSE MOSQUERA MANTIflAN 
Palleci'ó en el día de ayer, después de 

-recibir tes auxilios espirituales 
R. I. P 

Su desconsolada esposa doña Wer-
cedes Oarcfa Sánchez; hijos Jos¿, Pi
lar y Manola; madre doña Manuela; 
nvidi*© poHUoa doña Rosa; tíos, primos, 
he-n-^rtO» políticos don Eduardo, do
ña Carmen, doña María y don Aquilino 
y tfamás familia, 

hUCGAN a sus amisitades se diignen 
asistir á la obducción deí cadáver ai 
Gem*-ntervo de Oza, aoto que tendrá lu
gar en el día de hoy a las siete y me
dia d* la tarde, p™? cuyo favor dan las 
mSr; expreplva? aradas. 
Casa mortuoria: Castrillón, 20, bajo. 

prendidas del número 1 al 51, que 
el día 10 de los corrientes termina- el 
plazo para retirar el vale de cemento. 

POSESION 
Se posesionó de! cargo de capitán 

médico en el Aeropuerto de Labaco
lla, el santiagués don Víctor José 
González Peón. • ;i 

ALUMNA APLICADA 
Terminó los ejercicios del examen 

de Estado con brillante calificación, la 
señorita María del Carmen del Río 
Ferro, hija del artista y.profesor de 
la Escuela de , Trabajo, don Francisco 
de¡ Río. Nuestra felicitación a ambos. 

VALES DE CLAVAZON 
Se potíe ' en conocimiento de . las 

personas a quienes el Sindicato del 
Metal ha concedido vale para re tirar 
clavazón, consignadas en la lista que 
figura en el vestíbulo de la Delega
ción " Comarca! de Sindicatos, que el 
plazo im prorrogad le para hacerlo ter
mina el día 6 de los corrientes., 

EL PROGRAMA OFICIAL DE LAS 
FIESTAS 

En la próxima semana será repar
tido, el programa oficia! de ¡as tradi
cionales fiestas . patronales, editado 
por el Ayuntamiento. En la portada 
figurará un artístico dibujo del co
nocido arista local, don Benjamín de-i 
Prado. 

DOS ESTUDIANTES DE E L SALVA
DOR, BECARIOS DEL GOBIERNO 

ESPAÑOL 

Desembarcaron del buque español 
"Magallanes", que atracó en el puer
to herculino. los estudiantes de El 
Salvador, señores Lana y Suárez, que 
vienen a España como becarios de 
nuestro Gobierno para estudiar las 
carreras de Leyes y de Ingeniería. 

Los trajo hasta Compostela en el 
auto oficial de la Alcaldía, el alcalde 
don Joaquín Sarmiento Garra. 

Ambo« escolares asistirán a un 
curso de verano que el día 10 se 
inaugura en Santiago. De momento, se 
hospedan en el "Compostela". 

Hemos hecho el viaje en su com
pañía desde La Coruña a Santiago, 
circunstancia que aprovechamos pa
ra una animada y sustanéiosa• charla. 
Se muestran muy contentos de en
contrarse en ia Madre Patria, a la 
que quieren entrañablemente. Por 
ello—-dijeron—es un. alto honor ser 
aquí universitarios. Ocupándose de j a 
campaña que en América se realiza 
contra España, opinaron que pierde 
consistencia; La verdad de la obra de 
Franco se liace luz en todas las con
ciencias, al estremo "que son pocos 
los que creen en la patrañas asti-
españolas, Estos nniyersitarlos sal
drán en septiembre para Madrid y 
Bilbao. 

L U G O O R E N S E 
LUGO, 3.—El gobernador civil de 

la provincia pública con fecha de hoy 
una circular encaminada a evitar el 
espectáculo inmoral que el desnudis
mo . trae consigo,' tratando de' evitar 
que con el pretexto de baños áe per
sigan otros fines. En sus disposicio
nes conmina con sanciones a los con
traventores. , : •-: • 

Asimismo, el alcalde de Lugo pu
blica, con fecha de hoy. dos bañaos; 
uno en el que manifiesta, que obser
vándose ciertas anomalías, aforluna-
damente escasas, en ío que ..se. refiere 
a moralidad pública, en actos y "én" pá-, 
labras, que desdicen del buen .nom
bre que ha tenido siempre Lugo co
mo capital culta y modelo de; cos
tumbres ciudadanas, prohibe termi
nantemente toda expresión blasfema 
y de burla o escarnio para la religión 
o sus miaistroe. • ' - : 

El otro bando tiende á evitar ..ios 
accidentes motivados por ¡a imprii-
dente velocidad de los vehículos 'en 
e! interior de, la capital. >. .*•' 

Después dé diferentes gestiones 
llevadas a cabo, en el día de hdy ha 
quedado constituida la nueva Direc
tiva que regirá los destinos del Gluh 
Gimnástica Lucense en ta temporada 
próxima. La preside don Angel- Carro. 
Crespo. Figuran cinco p'resideintes, 
por este orden: don Eduardo García 
Rodríguez, .don Aureliano Fernández 
Fernández, don. Fernando AlVes San
tos, don Jesús Várela Villamor y don 
Eladio, López Mualz; tesorero,' don 
José Arias Nav.eia; contador, .don' Jo
sé Aivarez Alvarez; .secretario, don 
Francisco Rivera Manso, y' vicesecre
tario, 'don Manuel Garballedo,, Saá. 
Asimismo figuran numerosos vocales, 
todos ellos figuras, de !prestigio, en 
nuestra localidad y : protectores dei 
deporte; local. , . -/ ". 

M A R I N 

MARIN, 3.—En la Escuela Nayai 
Militar de Marín, ;se celebrarán con 
extraordinaria solemnidad ios festejos 
en honor de laPatrona .de la Marina 
española, !á Santísima Virgen del Car
men. Las fiestas comenzarán, al día 
14. El 15 habrá misa de campaña y 
jura de bandera de los alumnos de 
las promociones 35 y 36 del:.Cuerpo 
general, 12 y 13 de Infantería de Ma
rina, 2o y 26 de Intendencia de-la^ Ar
mada y las promociones de tenientes 
alumnos y segundo semestre 'de. má
quinas. V, 

A continuación se hará la entrega 
de despachos a los nuevos oficiales 
del Cuerpo, de. Intendencia y Máqui
nas, y una. vez terminada la ceremo
nia serán • obsequiados con un yino de 
honor los nuevos oficiales.' Entré és
tos: figura un hijo del ministro de In-
lustria y Comercio. 

Él día 16, después de una- misa de 
campaña, habrá una procesión con, la 
imagen de la Patrona,, exclusivamente 
de carácter militar, fton asistencia de 
autoridades y jerarquías, terminándo
se con un gran desfile. A bordo , de i 
crucero "Canarias" será ofrecido un 
vino de honor a ¡as personalidades 
invitadas. El comandante general de 
!a Escuadra, en representación de la 
Marina, ofrecerá por la noche un bal-
e. de gala. . - . 

Los días 15 y 16 habrá regatas, 
continuación de las que se celebra
ron en Vigo. 

A n u n c i o 
Se vende en Pontevedra, una indus

tria en marcha y con sus oupo« co-
iT-espondientes. por no podferlá atender 
su dutño^ 

Razón de la misma en la: AdróMsfoa- \ 
ción d© gafeé peiriódico., 

EL m 
FUNERALES POR LOS TRIPULANTES 

DEL "SUBMARINO C-4" 
EL FERROL DEL CAUDILLO 3.-

A las once de !a mañana se celebra
ron solemnes funerales en la Iglesia 
de San Francisco, por el eterno des
canso del alma de ¡os tripulantes de. 
"Sumarino G-4" que perdieron la vi
da en el cumplimiento del deber en 
aguas de Baleares. 

En el centro do !a iglesia se levan
tó un severo túmulo cubierto con .a 
bandera española 

Ofició el vicario del Departamento 
don Félix García Tejedor. 

Asistieron el Capitán Seneral dei 
Departamento, don Manuel Moreu Fi-
gueroa; general gobernador de ia pla
za don Luis Mariñas Gallego; almi
rante jefe, del Arsenal, don Lu!s de 
Vierna helando; aicaide. don Eduardo 
Ballester Peris; juez de instrucción, 
don Conrado Pérez-Pedrero y Palau; 
jefe comarcal del Movimiento, don 
Francisco Montenegro Cabezas; inge
niero director del Consejo Ordenador 
de las Construcciones Navales Milita
res don José María González-Llanos y 
Caiuncho; jefes de Cuerpo, comandan
tes de buques y diversas representa
ciones de carácter civil, así como nu
merosos fieles. 

Al final se cantó un solemne respon
so. 

NOTICIAS DE MARINA 
Se concede la vuelta a activo al ofi 

cial tercero de oficinas don Antonio 
Nieste Angelina, e ingreso en el Cuer
po de suboficiales como escribiente 
mayor, 

primero de puerto y pesca, don píran 
cisco Márquez Sánchez. i-quez 

— Se dispone que el día 6 del ac 
tua; pase a ¡a siluacióti de rscrado n^, 
cumplir en dicha fecha ¡a edad 'r° 
glamentaria pa.ra ello e» auxiliar »d" 
ministrativo de primera de !a Maes 
tranza de la Armada, don Luis García 
Zamorano. 

PENSIONES 
Se conceden las siguientes penólo 

nes: doña Cristina Enciso Ortega huér 
fana del auxiliar segundo don Jos¡ 
Enciso Medina, 1.170 pesetas anuales-
doña Josefa Celis Pérez, viuda de n¿, 
bo primero de Infantería de Marina* 
don José Balsa Filgueira, 1.500 pese 
!|-! anuales: doña Isabel Gálvez Sán' 
(diez, viuda: doña Isabel, don Lui? ^ 2 
Manuei, doña Carmen y doña Ooiores 
Corrales Gálvez, huérfanos de auxlfiair 
segundo don Luis Corrales Ramiro 
2.000 peseras anuales: doñ'i 
Francés Egea, viuda de! peón, don 
Elias Torres Martínez, 1.562 50 peseta' 
anuales. 

LAS MAREAS 
Día 4.—Pleamares: a las 9'37 w 

mañana y a las lO'OO de la tarde. BL 
jamares: a las 3'25 de ia mañana v 
a las 3'49 de la tarde. 

DE SOCIEDAD 
Por los señores de Ramírez Pefiafíei 

(don Ataúlfo) y para su hijo den le. 
rónimo, ha sido pedida a ¡os señores de 
Pérez Fernández (djn frilberto) la ma
no de su hija María de ;os Dolores. 

La boda quedó fijada para e. pró
ximo mes de sept.enbr^. 

Nuestra afeo1 losa enhorabuena s ^ a-J-Ui. » _ vv..^ C 
— Se concede el pase a la situación J futuros cónyuges, extensiva a sus res, 

de «retirado, a petición propia, al celador | pectivas familias. 

• ORENSE, 3.—Fueron impuestas por 
la Fiscalía Provincial de Tasas diver
sas multas, a infractores en materia 
de abastecimientos. Entre las sancio
nes figura una de 3.000 pesetas, por 
servir , pan blanco y no exigir cupón, 
a Manuel Rodríguez López, de esta 
capital, a quien • se le cierra también 
el 'establecimiento .durante tres- meses 
y se le destina a un campo de con-
cénlración por'un mes. 

• • , • •' 
Por Irregularidades cometidas en' el 

súministro de artículos de raciona
miento, con< esta .fecha se pasa ei 
tanto de culpa a la Fiscalía provín-
cial .áü Tasas el expediente instruido 
cpptra el alcalde y delegado locar de-
A&istécimieptos de La Pero ja,-: Adol
fo Iglesias A! varado'y contra el in
dustrial detallista' de dicho Ayunta
miento. "Aurelio Fernández Rey, sin 
perjuicio de Jas sanciones guberná-
tvas que se . consideren, pertinéntes. 

• • • 
. En el . concurso nacional de : coros 

y densas de la-sección femenina, ce-
iébrado racientemente en esta ciudad, 
resultó Véhcedor, en la prueba regio
nal el .coro de la Sección femenina 
de. Orense, que ahora tiene que com
petir, con los-coros de Asturias, León. 
Navarra y Vascongadas. • "•' • 

S A M O S 

SAMOS, 3.—Gen asísteñcla. de las 
autoridades lócales, y'presididos por 
el Rydmo. P, Abad mitrado, don Mau
ro Gómez Pereira. esta, mañana, a las 
once, se celebraron soleYnnes honras 
fúnebres > por. el eterno , descanso . de 
íoS; heroic-oa .guardias civiles don Ra
món Silvelá de la Fuente y don Ma
nuel Igilesias Franco, ' del puesto de 
la. villa de Samos, que ofrendaron sus 
vidas en. cumplimiento de un impor
tantísimo servicio en, Patios de Fro-
yán, el pasado día 27 de juno. 

La población de Sames y de su co
marca, en -ídemostración /de duelo, 
concurrió en masa a ¡a conducoión 
de- los; cadáveres al cementerio de Sa
rria, como asimismo a los funerales 
de hoy; • 

LAS. FIESTAS DE SAN BENITO 
Las tradicionales fiestas de San Be

nito, que todos- los años se celebran 
el segundo .domingo de julio, prome
ten revestir gran esplendor. Mañana, 
día 4, dará comienzo el solemne no* 
venario en honor del Patriarca de 
Cassino. El 13, las bandas de música 
recorrerán las bailes, anunciando los 
festéjos; el 14, solemnidad del Santo, 
a las seis habrá dianas; a las doce, 
misa de" pontifical, oficiada por ei 
P; Abad mitrado, y panegírico de; 
Santo a cargó del catedrático com-
pósteilano, doctor Cándido Várela 
Martínez.. -

A continuación, bendición solemne de 
la bandera, en el templo abacial, y en
trega-de la misma a las fuerzas de 
la éen.emérita de Samos, por una dis-
tinguda señorita. 

Á estos actos concurrirán las auto
ridades civiles y militares de la pro
vincia. El mismo- día será Inaugurada 
la nueva Casa-Guartel de la Guardia 
civil. : ., - ." 

E! día .15. feria mensual de gana
dos; a las 12, gran asamblea de la
bradores,- en la que se procederá a la 
constitución del seguro de ganado va
cuno en la comarca. Por la tarde, como 
en (días- anteriores, habrá fiestas cam-
nestres. amenizadas por las bandas y 
sextetos. 

E L I D E A L O A L L E O < 
'* t é n é t en TQlftfsreia «a t» t s i * 
„•.«!*» f«iT«Tlar1ii. «b «1 C*fé i « 

foyAn «n el Kfocr^ Ú* fUmóei 

i A B O L S A 
o r s o 

108'50 

Cotizaciones de Madrid d«l 3-6-1946 
DEUDAS DEL ESTADO 

interior 4 % •«» 
Exterior. 4 % 
VmórUzftble 4 190B ..w.-w. t~ 

Id. 8 % 1928 99 o0 
Td. 4 % 1 Oct. «94» 102 
fá * % 15 Nov 194» 102 ^ 
id .rS0% 15 .ÍUÍ 194?> 96 25 
Id V 5 0 % 1 Epe. 1946 95,75 

.ííbitrs Tesoro 2"!$% I Oet. 1942 •— 
fd. id r i S U i hm Í94S — • 
id. fd S % I Mar. 1944100,75 
M. fd í ' ? » ^ 1 Eíne 1945 — 
Td. . id 2'75«?; ?fi Nov. 9 — 

CEDULAS 
tínHprt HíM'^ario 4 %'.'....'»»-« . — 
• W. M. 4*50 % A ..-f 105 

Id fd 4*50 % B .4.. iOT'SO 
Id fd - í'SO %,0.... 10fi 
fd fd 4 % s/1 . . . . . . 109 
Id Crédito Loca' 4 % fwterp 
ra. 

101 ?50 
101/75 

Id 
-Id 
td 
fd 
fd 
M. 

400 
391 
309 
387 
905 

277 
270 
266 
885 
250 
261 
122 

300 

392 v 
290 

id. 4 % 
ACCIONES 

Banco d* España ........«-.ÍTÍ-*-. 467 
Exterioir 217 
Hipctecarto -.V.-Í-SK*» 376 
Crédito Locall .-s-.-...nw.. 
Español Crédito . . . . . . . . 
Hispano Americano 
Central .-.-.-̂ v.-..-.-. 

KidrneiíéctTioa Estwfi^a ...-.-w. 
Cha de series A, B y C 

Id. fd. D y S «w-.™..-.. 
iberduerf) '.wdinorias 

Id. S'SO % .. 
iberduero, 4 % ...... 

Id. nuevas .. 
Mer!?emo.r 
Sevillana 

•Unión Eléctrica Madrileña 
T(9>frtníca prftfe'péntée ...nrr. 

id. .ordinarias . . . . . . . . . 
vifK'aa de' fi!f . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Duro Fejguera VÍ.-.Í-Í-. 
Los Guindos ...VTVW-.-Í.-.-Í.... 
Pon f«3rra da .v........m.-f*. 
Petróleos 200 
Nava", preferentes ...v-.» 101'25 
Metropolitano de Madrid «T. . . 3S0 
Madrileña de Tranvías 116 
\zucarera de España 157 
Rbro. Azñcares y A'coholes ... 343 
Gs-pañniifi de Petróleo® . . . . . 
\!to^ Hdrnos de Vrizcaya »-. 
Explosivos . . . . . . . . . . . . . . ..«-.i 

O ra ea dos ordina.ri.os . . . . . . 
-\uxijfár de Pemxwrri'es . . . 

OBLIGACIONES 
Emp Mstruecos 5 % 
Emp Majzen 4 % 
TrasaClántica 5 % 
Tánger a Pez 4 % — 
Villa de Madrid 1941 100 
Hisp Americana de E 5'50% — 

Id. id. íd. 6 % .. . — 
td. Id. id oatiús 4% V40 

Riegos de Levante 5 % • —• 
V'bérehes 5 % 101 
Unión Eléctrica Madrileña 5 % 102 
Te'.efónlcsj 5*50 % conv. ...nn. i04'C)r) 

tú. S'SO % . . . . . . . . . . . . . . . 105" 
(Facilitada oor el Banco Pastor; 

286 

371 

rra.'.-vinr*. 
99 

101 

U n i v e r s i d a d ! d e 

S a n t i a g o 

d e C o m p o s t e l a 

IV CURSOS UNIVERSITARIOS DO 
VERANO.-LA CORUÑA.—NORMAS 
PARA LA INSCRIPCION EN LOS 

MISMOS 

Gomo se había anunciado, desde acy. 
día 4 de julio, hasta el 13, ambos in* 
clusive, se halla abierto ei período dá 
inscriipción para la asistencia a los r\fi 
cursos universitarios de verano, qua 
se celebrarán en La Coruña, desde e¡| 
día 17 de julio ai 15 de agosto. 

Podrán inscribirse en estos cursoa 
todos los que lo soliciten, sin distin* 
olón de sexo. La inscripción será peri 
sonal y habrán de cubrir para ello 
impreso-solicitud que se les proporción 
nará en el Instituto Mascu'ino de En^ 
señanza Media (Plaza de Pontevedra)! 
en donde han de verificar la enitregai 
del mismo. Recibirán un resguardo que 
habrán de canjear el día 15 de julid 
por el carnet definitivo. 

La inscripcióín es compietamentd! 
gratuita y podrá hacerse en la totali
dad de las secciones, o en las que ¡o 
deseen, siguiendo para ello las instruc^ 
clones que figuran en el impresonsoli-
citud. Las secciones son tres: Cursos 
de divulgación de tipo jurídico, Gur< 
sos de divulgación de tipo científico j 
Cursos para españoles y extranjeros^ 

, La asistencia a las conferencias es 
voluntaria. No obstante, los que desean 
obtener .el certificado de asiduidad, 
habrán de entregar a la entrada ele 
las mismas el tíquet correspondleaie, 
como justificante de su asistencia. Es
tos tíquets ílgurarán en el carnet de
finitivo que se les entregarán. 

Las horas para verificar ia inscrip
ción son de 5 a 7 (je la tarde en el ins
tituto de 'Enseñanza Media. 

La Coruña, 4 de julio de 1946.—El 
secretario de los cursos, E. Miguel Ta
pia. 

E x á m e n e s d e E s t a d o 

Cecilio F e r n á n d e i l l o i m 
Procurador de los Tribunales 

Betanzos, 4-1.*, B. 
Teléfono 2794 LA CORUA/) 

EJERCIO ORAL 
Relación de aprobados. Números: 

831 855 872 899 902 904 905 913 91 
924 925 928 930 948 950 1043 lO^i 
1063 1066 1067 1068 1070 1078 1<>< 
1112 1122 1131 1132 1220 (notáb.e, 
1221 (notable) 1237 1238 1241 
1310 1316 1318 1322 1323 1324 1327 
1329 1331 1334 1338 1341 1342 1394 
1401 1403 1405 1406 1411 1415 Ui6 
1448 1425 1426 1430 1431 1432 l«P 
1437 1471 1488 1489 1490 1491 IW« 
1493 1530 

L a s naturales bel lezas de As 
tur ias , este a ñ o las c o m p t e t ó 
L A E X P O S I C I O N D E P R O 
D U C T O S R E G I O N A L E S con J 

í sus m a g n í f i c a s instalaciones 

i de todo orden 

ismiintwi liíHilllilllIIÍÉÉM^ 

o f r e c e a u s t e a s u s T a l l e r e s d e 

A r t e s G r á f i c a s y F o t o g r a b a d o 

Biblioteca de Galicia



^ 7 ^ E t I D E A X J O A T X K O O t a C d f t i ñ á , j u e v e s , ^ M M í e 'dé ' 1 9 4 ' ^ 

A N T E N A LOS M O D E S T O S J R E C E N 

¡ ¡ n a l ^ e í T Sociedad - -"Cul lura l 
H o n l i ñ o S . D . - q u e asp ínr 

a practicar lodos los deportes 
— ^ j - ^ . n n v A c i ^ A n f ^ l l á r p a n n D í a ? f a t h a ' | ( f r o i l o cice u presidente 

np^dp na Mee ínliciio tiempo vi&ne 
J n Z s e é í e s de vida una nueva so-
^Hon S o r l i v a coruñesa—nos refen-
cle.dad deporuva^ S D ,, 

m t n r>Sc aJiora casi no se conoce más 
T nS los anuncios de baiks ües-
?Ue vP^carsiones( en nuestro afán de 
í v u U S , o se refleje.ai deporte 
dTmpnta,r sinírularmente, el modes.to. 
L S de éf uScen los elementos que 
E pueden destocar en ó r M a s más 
Srtanles , hamos coiisiderado muy 

SívS ien t e hacer púhiicos los propo-
K un encomiabdes de esta macaente 

^ a r a ^ é l l o nada mejor que ponernos 
• i imbla con su simpático presidente, 
Armando Díaz Garba Ual, bien conocido. 
Jf en las esferas dei futool modesto 
£cal infatigable deportista que está 
con la Cultural dea xMontiño como nano 
con zapatos nuevos. , ^ 

\—Esta sociedad—nos daoe—se fundó 
m el mes de enero del año actual, y 

su directiva figuran personas muy 
¡ L o n a d a s a ios deportes, por lo que 
esa será nuestra fundameaital trayeo-
toria Nos ilusiona muoho contar con 
un oonfortable looal, una buena biblio
teca e instalaciones de gimnasia donde 
los socios puedan inióiar su formación 
deportiva, y a ello nos dedioamos afa-
po&amente. 

í ecc ion medica 
pr. Víctor Fernández Alonso 

Medicina Oeneral — Rayoa X 
«oras de oensulta; D e l l a l y < l e 4 a T 
£ Andrés 115 l . ' T e l . . 1344 L a Gorafla 

Dr. Pío García López 
«o/ennedades de la P I E L y VEÍíE-

REAS. RAD1UMTERAP1A 
Remón de la Sagra, 9*a.» 

Consulla: De 11 a i y 5 a 7 

León Soto ¿irmesto 
REUMA. — "GOTA — C L A J I G A 

Enfermedades de la nutrición 
¡Cervantes. 22-2 .° De 12 a 2 y de 5 a 7 

S A N T I A G O 

D r . M e r I n o 
|>IEL — V E N E R E A S — URINARIAS 

RWON — V E J I G A — P R O S T A T A 
Preguntolro. 6 T e l é f . - í 2 3 8 . Santiago 

Dr. Joaquín Carcía López 
ÍSrugla General. Rayos X. (portáitli) 

Consulta: De 4 a 6 
Ramón de la Sagra. 9-2> 

G a r c í a R a m o s 
P I E L — S I F I L I S ~ V E N E R E O 

Bleotrlcidad Médica Consulta diaria 
Ferrol 21. — Plaza de Gailoia 

Dr. Ramatlai Rumbo 
Cirugía General — Rayos X 

Bepecialista en Traumatología y ü r t o p e 
¡día. (Huesos, articulaciones, máecu loe , 
«toétera) Arzobispo Lago. 8 (Detrás 

do! Palacio Justicia) 
Pe 12 a 1 y de 4 a 6. T&iéfóno 1255 

D r . i l . G a r r o t e 
. . VIAS URINARIAS 

«Venéreo, riñón, vejiga y próstata 
Diatermia. ElectrocoagUieción) 

Consulta: Linares Rivas. 3 5 - 2 . ° T 3111 
SANATORIO: Unión. 26. Telétoinó 3334 

La Conífia 

Dr. López-de la Osa 
Es-Médico interno .de los hospi'iaies Olí 
ancos de San Garlois y Primcesa de Wa-
arid. Cirugía general. Rayos X con servi 
« o portátil!. Ccnsuiita: die 11 a 1 y de 5 
^ A v ^ F i n i s t e r r e ^ J ^ ^ ^ o ^ 5 2 

Dr. Godofredo \ Robles 
Tratam'eni/o de HemoíToídes. Fisuras 
f ístulas . Salida doi Intestino. Varices, 
geeras. Lipomas e Hidí-o<jele sin ope-
wción . Eczemas, Reumatismo, Matriz y 

Cirugía general. , 
J ^ ^ e L u ^ o , h;*! o Do iO a 1 

D r . E m i l i o B a e z a 
i - ^ ^ i* CIRUGIA G E N E R A L 
? n E ^ u s,1 w huesos y articulaciones 
consulta: Linares Rivas. 3 5 - 2 . ° (Casa 

Barrié) . De 1 2 a 1 y de 4 a 6 
^ ^ ^ S a n a U j r l o : Unión. 26. 

F r a n c i s c o C i d 
^ i U x o E * P ^ a l l s t a en 

5 ? » ^ " ^atamiento sin opéración 
C ^ T O U X e * ' FíslUias S Varices 
Cons^ta: De 10 a 1 y de 5 a 7 

^ ^ ^ ^ L J ^ l J F e i é t 2790 

L. Sánchez {Rosquera 
Oídos, Nariz y Garganta 

Consu ta: De 10 a 1 

i(Casa Viturro). Te i . 1474 

L Ar p a n 0 Díaz Carba fa^ 
, —¿Cuentan con muchos asociados? 

—^Por ahora tenemos unos quinientos, 
pero esperamos incrementar la Cifra 
pronto. x 

—Pues no está .malí, si tenemos pre
sente que en esa misma barriada se 
halla establecido ed 'Galicia Gaiteára. 

—Sí, pero es que nosotros somos al
go m á s amibioiosos. Por eso no nos 
limiitaremos al lutbol como aquél, sino 
que dedicaremos nuestra. atenioión a 
todas las manifestaciones deportivas, y 
d é educación física. Por otra parte, 
tanto el Montiño como la Gaiteira, son 
lo suficientemente populosos y depor
tistas para poder sostener estas dos 
sociedades hermanas,: entre las que no 
existe la menor competencia, ya que 
los fines de las mismas no son idén
ticos. 

— i Y han oreado el equipo die fút
bol? 

—Desde el primer día, y con su en
trenador y dos .profesores de gimna
sia. Aquí no las gastamos menos. Y a 
íbamos a jugar la Copa, pero a última 
hora no pudo ser, y comenzaremós 
nuestra actuación oficial en la próxi
ma temporada, casa seguro en La .'se
gunda división de modestos. 

—Pues h^ista septiembre, y muciios 
éxitos. 

Y a lo sabe®, pues, lector E n La^ G o 
ruña tienes una' naieva . sociedad de-
portiva con un presidente animoso y 
éntusiastá, dispuesto a "achicar" cuan
tas : ha^ta' ahora vienen . funcionando. 

£ 1 D e p o r t i v o 
a l h a b l a 

H k , rln» ríii.4. 
— ¿ D i g a ? 
— í Sigúén ustedes hacieh'do 'inúíne-

ros? v :. í ;;;; 
— | Para,. qué l Hoy... estamos 'entrega

dos a la ©rganázación del partido h<H 
menaje a Gucarella. 

—•¿Y q u é tal va eso? 
-—Pues muy bien.. Está recibiehtdd 

rauOhos. regalos y la más. entusiasta 
coíabóraoión. Por fin jugarán primero 
el Juvenil y él Torre,, éste reforzado 
con Fabeiro y Cosme, al que perten.é^ 
cieron esta temporada.' És igualménte 
segura La participación de Novo, Blíóe-
gui y Chas; Bstois dos últ imos alinea
rán uno en cada tiempo. 

—¿Y de Fernández Otero, Pite y 
García? 

— T a m b i é n ; y por cierto hoy han 
sido probados 'por1 Hilario, y ae ha 
oausado una inmejorable Impresión él 
buen toque de todos y el durísimo tiro 
de Fernández Otero. L a primera prue
ba, pues, ha sido muy favorable. Asá-
mlsmo se espera , al extremo tarraco
nense Sánchez, y ya • sabe que en él 
descanso dé4 partido anteriormente ci
tado y en el del Deportivo-Ferrol, 
disputarán' varias pruebas atletas tan 
renombrados como el campeón de .Eu
ropa, Moncho Rodríguez, Otero, Bel-
trán^—©1 magnifico boxeador, que se 
dedica ahora a las carreras—, Loren
zo, Lagoa, Varea, Toba; y Taibo. Una 
tarde complet ís ima eslta dea homenaje 
a Cucarella 

—¿ Algo m á s ? • 
—Jíada; que estamos hasita la •'co

ronilla" de deudas. 
— ¿ Y quién no? 

PACO. 

T e n i s en e í G a s i n o 
R E S U L T A B O S DE L O S P A R E O O S 

• D E A Y E R 
P. Seoane venioe a E . GMimatraens 

por 6-0; 7-5. 
J . Gúdmairaens a J . . Ganrioar*e wor 

6-2; 6-2. ' 
E Guyatt a Aliones por 6-4, 4-6, 

6-4, 
A, Astray a E . Astray, por 6-2 6-3 

P A R T I D O S PARA HOY 
A la® 5, E . Astray contra J . A. P a -

jarrón. / 
A i^s 6, B. Guyatt oontam A. Astray 
A las .7, J o s é M.a Guimaraens con

tra P. Secano. 
. A las 8, C . Aliones contra J . Gul -
mairaens. , v 

A las 9, E . CtBimaraeniS oosotira J . 
Garrioarte 

L a V e n a t o r i a 
Pone en conocimiento de sué 

asociados que el prókimo doming<( 
día 7. a las diez de la mafiae^,'ha
brá subasta ' de escopetas en él 
Puesto de la Guardia Civil de La' 
Goruña. Todo él que no se;' halle 
provisto de la documentación co
rrespondiente, puede adquirir lis 
armas, quedando obligado á pre
sentarla dentro de! plazo cíe tres' 
meses. 

l o s proyectos 
del D . J u v e n i l 

Viene hftbíándose é s t o s días con 
gran insistencia de proyectos que; 
se atribuyen a la Junta Directiva' 
del Deportivo Juvenil , consistentes \ 
en ampliar las actividades del mis-; 
mo a Otros deportes distintos del1 
fútbol . ; 

Por de pronto se dice que varios; 
de los mejores Jugadores locales tíe 
hockey sobre patines—ios herma
nos Cifuentcs, 80 órzano, Lago,! 
Blasco y Lalecho—gestionan de; 
aquella Junta la creación de una; 
secc ión de este deporte, con el de-! 
seo ya de participar, bajo tal tute- \ 
la, en las pruebas que trad'rcionai-; 
mente se disputan durante el vera-
no, y que taJes gestiones han sido! 
acogidas con viva simpatía. 

También se habla de mantener un 1 
equipo "filial" de fútbol entre los! 
modestos y otro infantil, de los que ¡ 
se nutriría aquél para poder con-'; 
servar su categoría de club eminen- '< 
temente' de "adicionados", sin per- \ 
der nada de su actual pujanza, y 
sirviendo a los futbolistas c o r u ñ e 
ses de autént ico puente para dar el 
salto, que todos ansian, a( R. C . De
portivo. 

NI que decir tiene que cuanto 
consista en hacer deporte, y de la 
forma acostumbrada en el Juvenil, 
merecerá siempre nuestro encendi
do aplauso. Por eso vemos con 
notorio agrado ese afán de multi
plicación . d é actividades que en 
aquella Sociedad se viene obser
vando. : v. 

De todos modos la note, más gra
ta^ para nosotros, es aquella que 
•'lace' peferencía a Ta protección de 
equipos de categorías Inferiores. 
De ello nos ocupábamos en una de 
nuestras primeras, crónicas al hár 
cernes cargo de esta secc ión , por 
lo que no vamos: a insistir én la 
argumentac ión que entonces esgri
mimos. Pero sí tíestacar -que é s e es 
el verdadero .camino'^ué ha de se
guir el Juvenil; para bien suyo, del 
Deportivo y 4» J o s ^poií íos Jjuger 
dores,' ' - ± .. .¿ ' i l ( 
•, ' y ^ ^ p ^ ^ ' é t m ^ ' ^ . 'dónias; d o t ^ 
que adornan, a Rodplgo habrán de 
producrr aún mayo^ fruto, dedícán- , 
dolé preferente atención a los "pe- | 
ques", que a tos muchachos del 
nuevo tercera división. Esto no 
quiere decir qtíe para iíéVár a cabo 
él otro cometido tenga qUe abando-
»ar é s t e . PérO tiene mayor tras
cendencia iél primero, y no debe 
olvidarse que los é x i t o s del D. J u 
venil no surgieron por movimiento 
espontáneo , sino que fueron gene
rados por los trabajos y desvelos 
de su preparador cuando el equipo 
nació a base de aprendices de la 
fábr ica de Armas, verdadero equn 
pe infantil, entonces, y "esqueletoI8 
del actúa!, al que fuego fué preciso 
reforzar con otros 'prometedores 
©iementost 

be ahí que estimemos digna del 
mayor elogio esa Idea de proteger 
a un c'ub netamente infantil y a 
otro q u é reemplace ai Juvenil en 'os 
modestos. De esa manera podrá ca 
nalizarse desde su nacimiento la 
savia Joven que, ascendiendo esca
lonadamente de un club a otro, 
robustezca el balompié c o r u ñ é s 
he<Cíiéndole recobrar a é s t e la nom
braría de no muy lejanos tiempos. 

¡Bravo, por el Deportivo Juveni l ! 
Y a continuad sin desmayos é s a - i n -
gente labor que v lené reaUZando. 

F R A N J I L L A . 

J ó v e n e s de Acción Catól ica 

D í a d e l A s p i r a n t e 

Coino venimos anunciando.. en días 
anteriores, el próximo domingo, 7, ten
drá lugar e^d ía del aspirante para los 
arcíprestazgos de .Faro, Béizoucos y 
Pruzos. 

Los aspirantes de L a Corufla se des
plazarán al vecino pueblo de, Ares, lu
gar de la fiesta, en magníücos auto
cares, que saldrán del Obelisco a las 
siete de ;ia njañana. 

domo ayer se dijo. ©1 plazo de Ins
cripción ha quedado ya cerrádo y cu
bierto el cupo de plazas dis-ponibíes. 

AVISO A TODOS LOS ASPIRANTES 
Se pone en conocimiento de todos 

ios aspirantes que hayan de Ir en la 
excursí5n a Ares, que para un asunto 
de sumo interés relacionado con la mis-' 
ma, han de estar mañana, viernes, a 
las S'SO de ¡a tarde, en ©1 Consejo Te
rritorial, Riegó de -Agua, .16V Entresue
lo,, izqúlerdá. 

£ 1 n u e v o b i l l e t e 

b Jescubierfo tt autor J e 

un importante robo 

J e joyas, en C á J i z 

L a s a l h a j a s h a n s i d o 

r e c u p e r a d a s 

OAIMZ, 3 . — L a podioía ha reailizajdio 
un impotrtantísaimo servioio ail diescu-
biiüir y deiener ai auitor de un robo' de 
joyas, por valor de cerca de miJlóp y 
medio de pesetas. Ha sido recuperada 
la totaliidad de tóe alihajas. 

Hace uno® días ei marinero de la 
Armada, Andirós Martinez Fernández, 
de 21 años , natural de Cartagena, or
denanza del Teniienite coronefl de I n 
tendencia de la Armada, don J o s é 
Antonio Núfiez, Palomino, que actual
mente ostenta el cargo ~ de Vioeipipesl-
dente de la Daipuitación, le deniunció, 
cuándo és te se hallaba en Madrid, que 
en el ciialet proipiedad ded señor 
Nüfiez Paiomino de la bairriada de 
Bahía Blanca, haiblan forzado la puer
ta de entrada ail jardín y desaparecido 

alíiajas y oitros objetos. L a pott'icía o<M 
menzó a piraoticar diligencias y al re-» 
gresar el Viieeipresidente de - la Dlpu-
taoióny de > .Madrid, facilitó reilaolón . ds 
las joyas desiaparecódas, que en 1932 
fuieron tasadas en más de 400-000 
pesetas y §« vanor aotuail se cailouüa 
©n millón y mediio de pesetas apró'si-
madamente. 

Sometido a &uce6d'vois interrógalo»-. 
róos, el propio ordenanza acabó con-* 
í e s á n d o s e anitor del robo. Dijo q m 
había entregado gran pairte de las í jo-
yas a Juan Fernández Nevado, cono* 
ciido coirredor en ©1 negocio de com-» 
pra-venta d'e ailbajas, el cual tas-adqt&* 
rió á bajís imo precio y fundió rápi 
damente muicbas de oéo y platino f 
transformó otras. Andrés Martines 
Fernández, ha sido enQa roela do. así 
como ell "perista" y la novia d©. ma
rinero, Prancisoa Herrera Sánchez , do 
20 años, que escondió en su casa va
rias joyas debajo de un baldosín. T a m 
bién, ha sido detenido ©1 herrero An-* 
bonillo Castro Martínez, que fundió a l 
gunas alhajas vde platino. 

E l Gobernador ha fexcitado a la 
Poiücía.— ( C I F R A ) . 

L E U U S T E D 

E L I D E A L G A L L E G O 

A n u n c i o s p o r íÉSklsArSíS 
. Codo palabra VfiNTiCfNCO CENTIMOS 

«UOÍ OSUO PüBtlCA» SO ANUNCIO. SlMlfl, 
tANEAMENlfe, ABONANDO A RA¿0N OE 

O O S P E S E T A y 
C * O « ^ « l A B e f t 
ea t o s ttcooieNfEs o>Aeio$« 

^J,^.1 OAllEGO'lA CORUJA • DIARIO «t. CIONAl, VAUADOllO • HOV, BADAJOZ • IDEAt. CSANADA • t A VERDAD. MURCIA • YA. MApglS 
(JÉ INFORMARAN EN LA ADMINISTRACION OE El 
ÍOfAl GAltEGO. AVENIDA RUBINE. 10, O fifí 

CUALQUIER AGENCIA OE PUBl ClOÁD 

Agéndfas 
/ > E R T 1 F I C A D O S 

penales. Re
embolso, directa
mente. Cintra Jo
sé Antonio, 31. 
Madrid. 

Alquileres 
M A B I T A C I O N ex-

terioir y gabi
nete para matri
monio oon o sin 
derecho c o c i n a , 
baño y ducha. 
Plaza Portugal, 3, 
primero. 

: A L Q U I L A S B Ün-, 
ca en Alvedro 

carretera de S^n* 
tiago, a 9' kilóme
tros Goruña, huer 
ta a m u ralIáM; 
árboles frutales, 
p o z o , lavadero, 
cochera, ete. Ra
zón: Santa Gáta-
Una. 29. 
H A B I T A C I O N ex-
• terior, señora 
o caballero, con o 
sin. derecho coci
na, al lado pía ya. 
Baño. Plaza Portu

gal, 3, p'rirhero. 

Avisos 
c e ñ o RAS, per-
* ^ manentes. pei
nados. Peluquería 
"Los Suizos". L i 
nares Rivas. 26 
Te lé fono , 3291. 
/ > A R N E T S de 
^ identidad bien 
hechos y toda oía-
se de trabajos fo
tográficos. Poto-
Blanco, Real. 37 

Demandas 
C E necesit-a oo-

oinera jovaó , 
con Inforoies R a 
zó i ; Marina 17, 
balo. 
I W E G E S I T O oool-
1 ñera con in
formes, buen suel 
do., San Nicolás, 
17, segando. 
Enseñanzas 

M i ADAME Mom-
r 1 btoí da leo-
oíones do francés 
a domicilio. Rúa 
Nueva. 23. 2.« (H-
ImperlalK 
Modistas 
| : ,AJAS:, ."Mely" 

cots. Telas a me
dida. Real, 15, 1.° 
Ofertas 
C A L T A N 'repre-

sentantes to
da España., Escr i 
bir: Apartado, 104 
Valencia. Mues
tras gratuitas. 

p i N T U R A S 
y Brochas 

San Andrés, 93 
Droguería C E L T A 

Pérdidas 
O E R D I D A bolso 

marrón en los 
jardines frente al 
Cantón Pequeño. 
Ruégase devolu
ción en María Pi
ta, 11, l.o, izqda., 
donde se gratifi
cará. 

P E M A 6 6 N 
Excelente sobceailimenta-oión 

de aniimales 
PARDO PARADA, S. L . L a Goruña 

A VISO: Se pone 
en oonooimien 

to de los señoreé 
propietarios que 
tienen sus fincas 
aseguradas en la 
"Sociedad de Se
guros Mutuos oon 
tra Incendios de 
L a Goruña'". que 
ha sido implanta
do el Servioio de 
Limpieza de Chi
men eas deí que 
p u ede hacerse 
oso por un precio 
económico, para 
ío cua. deben so
licitar detalles en 

. ias Oficinas de es
ta entidad, sitas 
en Piaza de Vigo. 
8 bajo de 10 a 2. 

Compras 

h ú n g a r o 
VIENA; • 3;--^LaV agenoiár húngara de' 

tipticias, MU.'!., •viuforma.vdosde B u -
dápés t qiie él nuevo billete emitida 
por eí' BafWíA. N^'^ionai .hüngáro tiene-
a denominacióti de . Í 8 0 trillones ^e' 

pengos^-¿( f íFÉ) \ ; -

/>OMPRA-VENTA 
de Fincas. Car 

pío Martínez Se
villa. Av. de la Ma 
rína, 16-17, bajo. 
V» l) M P R \MUSj 
^ polo pagamos 
.nuchfsimo Petl 
«alón. Real, 90 
/ > Ü M P R Ü piso 
^* oaU« oén trica 
Manna, 17-bajo 
T R A P O S blano». 
1 f Iteplys 

Préstamos 
L 6 T A M OS 

" operaciones de 
crédito y com
pra-venta de tod« 

oíase de valores 
•irpano Martl-

•iez. Corredor de 
.'omercio Golegia 

Vnf 'fio Mer> 
•a-ntil. Marina. 16 

17 bajo. 
Testamentarla 

T E S T A M E N T A 
1 RIAS, dere 

ohos peales, pen 
alones civiles y 
mil i lares y tratnl 
taclón de toda o A 
se de expedientes 
francisco Martl-
•u'z SeviilQ, Oes 
toe Adminlstratlw 
Colegiado. Marina 
16 y 17 bajo. 

Tintorerías 
T 1 N T O R ERIA 

" L a Española" 
Limpieza en seco 
Tintes a mués 
«ra. Especia idad 
teñidos de abri
gos d e cuero 
iiesnachos: S a n 
Agustín, 8; Ba 
crera, 34. Talleres 
H'.nriifí) ' Télé-
íono» 1327. 

C ü 11 C I @ R A | M ft 

HORIZONTALES.—A. Cueva u hoydg 
B, Arbol que se cría en las Guayanas í 
C, Arbol de las 'Piliipinas; D, Invertido, 
mujer, que vende a plaífos; E,' Letra» 
de:"rudos"; P, Invertido, coc inarán; ( V 
Ordinario. 

V E R T I C A L E S . — 1 , Municipio de Fiiil-
pinas en la Unión; 2, Nomhre que s«s 
daba antiguamente a ios remeros libres, 
3, Maleante En la baraja; 4, H í g a d o ; 
.5, Escapar; 6, Enojé is ; 7, Nombre an
tiguo que se daba a la persona que Ite* 
vaba algo a los muertos. 

Solución al jeroglífico niim. 564* 
Contesta comedido. 

Trabajo 

r j A N E dinero, tra 
bajando pro

pio d o m i d i í o . Pro
porciono material. 
Compro produo. 
clón. Solicito re
presentas. Aparta
do 544. Madrid. 

Traspasos 

T R A S P A S A S E ini 
portante y lu

crativa industria 
en marcha, muy 
acreditada, gran
d e s existencias 
materias primas, 
instalada en' San
tiago en espacioso 
y céntrico bajo, 
con aimacén apar
te. Precio doscien
tas cincuenta mi 
(i*^etas. Corres-
pund encía: Apar
tado seis. Santiago 

Varios 

fJ t A QUINARÍAS 
L i q uídación 

por traslado. Rúa 
Nueva, 26, 
W E N Ü U y compro 

máquinas nue
vas y usadas de 
géneros de pun

j o Enseñanza gra 
tls, San Vicenta 
17 Madrid. 
Q A S P A R Trum 
^ py. Repara 

^clones máquina> 
de escribir, s u 
mar y caloiJiar 
Marina, 19 Telé 
Tono 2121. 
jUAN i g i e s i a ^ . 

" Corral. Cha 
.arrero mayorlstn 

• Ooinas: calle d* 
'rimavera, n ú m e 

ro 34. bajo. L» 
• Itjruña. Gompn 
- wares de tree f> 
veinte rail i>e®et«i> 
y camiones de 2 ^ 

de 4 a -sois to 
l é ladas . H a o o 

-ofertas." 

n i N A M o a M<^ 
tores. Máqui

na vapor. Bombas, 
Compresores. Má
quinas c a i z a do. 
Refinadoras. A m a 
sadora molinos., 
Rodamientos.' Po
l e a s . Goginete*. 
Taladros. Yunque* 
M a r t i l l o pilón. 
Prensas husillo. 
O t r a s maquina» 
rias. Liquido T r u * 
paso. Rúa Nueva, 
26. Teléfono 281* 

» | UMHRIGES»- j 
otrog parás i 

tos V e r m o ¿ íüi« 
Venta en tarraa-
oia«. 

/ > A R PINTBROé 
. G o ra b Inada 
modelo 1930-, 
minueva oon mo^ 
tor y nerramieji-
Us. Rúa Nueva. M 
C L LUE AL u.V 
*- LLE' iü ..»fr«-. 
oe a usted &m 
; .illeres dé An-m 

acabado, 

Ventas 
• B E T A " 

•-' Venta d.' 
prado de- to fu—*, 
oon dos fuente 
para su rtego No* 
^arís Sr. Arellano. 

C A L O S : / Yute % 
esparto. Ckv. 

mandante FnnU." 
nes »-ietra K 
y E N D O L).ue n a 

casa céntrica 
tres plantas de* 

liiola libre, tic-. 
' huerta. Otra 

cinco plantas, d n 
/ netamente _ BaMn 
'. Bazar. ! 
o *> i) i o ^nf;H>s 
I Y - L l a v e d e l 
nundO". 

D 12. COR!»ATO» 
aios p n m « p ^ 

i íorouníto . a»^* 
m . I d , 

Biblioteca de Galicia



l i ir 

icia y n s 

por Randolph Churchill 

BOMA.—La destií/uoWn—or<i«nada 
por Mussolini a flnes de enero de 
1943—del marisoal Gavallero de su 
puesto de jeíe deil Estado Mayor 
rtóliajio, y «il nombramieiito deJ ge-
n&ml Ambrosio para este cargo, ee-
ñailaron un oamblo decisivo -en la 
disousión de los proyectos pa^a re
tirar a I M i a de la guerra. Desde eá-
te moonenito fué posible la elabora
ción de planes definitivos sobre la 
futura ooffiduota nacional, basados 
en la eertiduimbire de que ai1 Ejército 
podía ser retirado de la contienda. 
El generail Ambrosio estaba decidido 
a romper la alianza con Alemania 
lo más pronto posible. Sabía que Ita

lia no estaba en oondiciones de se
guir la guerra y estaba convencido 
de que Alemania podía ser derro
tada en cualquier momento. 

Parece ser que, en un' principio, 
el generaJl Ambrosio trató de per
suadir a Mussolini para que adop
tara personalmente una posición an
tigermana. El Duoe pareció impre
sionado, en ocasiones, por lo® argu
mentos de su general. Pero nunca, 
quiso aceptar ninguna oportunidad 
pera tomar una resoluio^ón. Sabía eJ 
díetadoí: que el intenitaba aiproxl-
marse a los aliados habría reiollbido 
siempre una respuesta de acuerdo 
oon las condiciones de Casablanca: 
"rendición incondioional". Y Mus
solini jamás habría aceptado estas 
"condiciones". 

Hacda marzo de 1943, el generail 
Ambrosio y todos sus colaboradores 
en la conspiración se convencieron 
de que la única solución era un 
golp-e de Gobierno militar. Dicbn 
Gobierno podría romper con los ale
manes e iniciar las negociaciones 
con loa aliados. De acuerdo con 
este plan, el general Ambrosio dió 
ífiefcrucciones a su ayudante el ge
neral Castellano, que había sido el 

-íknlmador de todas las discusiones 
y proyectos, pai'a que preparase un 
detallado plan, en el que se incluía 
la detención de Mussoiini. asi como 
medidas militares y políticas enca
minadas a contener cualquier reac
ción que pudiera surgir entre los 
elementos de Ja milicia y el partido 
fascista o en el mismo ejército aile-
min. De este plan se hicieron dos 
capias. Una fué confiada al conde 
Glano, destituido por MussoJini de 
su oargo de ministro de Asuntos Ex
teriores, y ministro de Italia—^por 
aquella fecha—en el Vaticano. Gla
no guardó aquella copia en la caja 
fuerte de la Legación italiana ©n la 
Santa Sede. 

La segunda oopda fué entregada 
al duque de Aoquarone, jefe de la 
Gasa Givll del Rey, que ya había re
cibido Instruoclanes de Víctor Ma
nuel I I I para estudiar la manera 
de derrocar el régimen fascista. En 
esta épooa, Acquarone se hallaba ya 
en estrecho contacto con el generad 
Ambrosio. 

Este general y sus partidarios 
conspiradores estaban convencidos 

de que la única solución era un gol
pe de Estado. Entretanto, Mussolini 
estaba muy ocupado con ciertas 
gestionesi—'aunque desesperadas—, 
qme pudieran evitarle una entrevis
ta con Hitler en Salzburgo. Musso
lini Lntectaba convencer al Fuhrer 
de que ía única fórmula que podía 
evitar la derrota del Eje, era la 
conclusión de una paz por separa
do con Rusia. Hitler se negó termi
nantemente a tomar en considera
ción esta propuesta. Según él, el ca
mino para ganar la guerra era lo
grar la derrota de Rusia, en pri
mer lugar. Entonces sería posible 
transferir numerosas divisiones des
de el frente del Este al del Oeste, 
y los aliados no se atreverían a in
tentar la Invasión. En estas .circuns
tancias—en opinión de Hitler — «e 
encontrarían medios para sembrar 
lia discordia entre Inglaterra y Es
tados Unidos, y negociar oon estos 
países separadamente. 

Mientras esto ocurría, los genera
les Ambrosio y Castellano se con
vencían, cada día más y a medida 

' que estudiaban el aspecto militar 
del proyectado golpe de Estado, de 
que Italia no podía romper con Ale-
manía, «in ser atacada por ésta. La 
consideración de esta posibilidad, 
llevó a ambos generales a la con
clusión de que no podría hacers? 
nada eficaz, para sacar a Italia de la 
guerra, en tanto fuerzas aliadas en
traban en Túnez. Hasta el más tí
mido de los conspiradores pensó en
tonces qüe todo estaba ya maduro 
para entrar en acción. Sin embargo, 
surgió la idea de que el golpe de 
Estado fuera desarrollado en dos 
fases. Primera, detención de Mus 
solini y segunda, esperar a que los 
ajilados se prepararan a desembar
car en Italia, antes de romper abier
tamente con los alemanes. 

A esta sazón, el rey Víctor Manuel 

decidió entrar también en contacto 
oon los jefes del movimiento anti
fascista, que se habían organizado 
clandestinamente en toda Italia. Las < 
principales figuras—Ivanoe Bonomi 1 
y Acquarone, éste a' principios de J 
junio—combinaron una entrevista < 
secreta con -el monarca. Bonomi < 
aconsejó al rey que procediera in- J 
mediatamente a cambiar el Gobier- • 
no • y, simultáneamente, a romper j 
con Alemania. Bonomi era partida- < 
rio de Tin Gabinete de políticos anti- | 
fascistas. Víctor Manuel lo era de j 
un Gobierno militar taterinu, al que i 
seguiría otro de carácter político, i 
una vez que se hubiera llegado a un * 
acuerdo con los aliados. El rey de- j 
Cbaró, por primera vez, que pensaba j 
confiar la formación del nuevo Go- , 
bierno al mariscal Badoglio. Sin em
bargo, Badoglio no había llegado a 
comprometerse tanto en ¡a conspira
ción, y no fué informado por el rey, 
hasta varias semanas después, de 
que se le iba a. confiar la tarea de 
constituir Gabinete. 

Entretanto los conspiradores se 
habían asegurado la adhesión del 
general Hazon, jefe de los "carabir 
nieri". Pero, era de mucha más im
portancia y alcance la adhesión con
seguida del subsecretario del Inte-

, rior, que tenía a toda la policía a 
sus órdenes. 

Por esta época Mussolini había 
sido aislado casi absolutamente. La 
conspiración alcanzaba al Ejército, 
a los "carabinieri", a la Policía, a 
los principales dirigentes civiles, al 
propio rey Víctor Manuel y hasta 
al yerno de Mussolini, el destacado 
fascista conde Glano Solamente F^-
rinacci permaneció fiel, al parecer, 
a Mussolinij entre todas las peráo-
naliidades destacadas de ía nación. 
Además, Farinaccl dió pruebas de 
más lealtad a los alemanes que el 
mismo Mussolini. 

Muchos detalles de -la conspira
ción quedaron descuidados y no se 
obtuvo, previamente, toda la segu
ridad deseada en ventaja del movi
miento. Pero esto ocurrió en el úl
timo período y fué culpa de Bado-
güío. El buen éxito de parte del plan 
hay que distribuirlo entre el rey y 
el Ejército. En la última fase de la 
conspiración, el monarca y Acquaro
ne concibieron la Idea de utilizar 
a los mismos fascistas para derro
car a Mussolini, y dar una apa
riencia legal a la maniobra política. 

En mi crónica de mañana, la úl
tima sobre . este tema, reüataré có
mo Jos consipiradores—jugando há
bilmente con las ambiciones y los te
mores de los jefes fascistas—logra
ron movilizar a éstos en contra del 
que fué todopoderoso Duce de Ita
lia. 

r(World ooprright by United 
Features Syndlcate. Derechos 
exclusivos para su publicación 
en España, adquiridos poc la 
Agencia EFE. Prohibida la 
reproducción). 

L o s a c t o s d e P a x R a x R o m a n a 
n o s e h a n s a l i d o d e l m a s 
e s t r í e l o a m b i e n t e r e l i g i o s o 

Declaraciones del 8r. Ruiz J iménez acerca 
del Congreso que ahora se celebra 

MADRID, 3.—El presidente de Pax 
Romana, señor Ruiz Jiménez, ha hecho 
unas declaraciones a un redactor del 
semanario de la Juventud de Acción 
Católica "Sigho,;, en las que resume 
^us impresiones con motivo de la clau
sura de la primera etapa del Congreso 
Internacional de Pax Romana. 

-—AI partir de Salamanca y cerrar la 
primera etapa del . Congreso—dice el 
señor Ruiz Jiménez—quiero hacer cons
tar mí profunda satisfacción por el éxi
to alcanzado; por la asistencia ai mis-

?io de magníficas delegaciones que re-
resentan a toda América y a numero-

Junta de Carburantes 
Líquidos 

TARJE TAS DE TU RISM O 
(Soria "A"> 

Por dlspcsición de la Oomís'irís de 
Carburantes Líquidos, durante los me
ses de Julio. Agosto y Septiembre, in
clusive, los poseedores de tarjetas cla-
6© " A " (Turismos), pueden extríer, 
tanto su cupo obligatorio, como log ex- « 
'iraordmarios que soliciten-, en cha 
cpríec Junta provinoíaJ 
" La CQHüjña JL0 de iulio de j M S u 

sos países europeos, doscientos ve in ié 
delegados en total y 60 observadores 
extranjeros. Me interesa hacer constar 
que las delegaciones oficialmente re
presentadas, han venido con cartas 
acreditativas de la jerarquía eclesiás
tica nacional correspondiente. También 
han venido al Congreso observadores 
de diversas naóionalidades, y para ser 
ñe! a la verdad debo rectiílcar las in
formaciones que se han publicado sobre 
la asistencia a: Congreso de una repre
sentación de Francia, pues, desdicha
damente, no ha sido' así, ya que al cie
rre de la frontera ha impedido a la ju 
ventud universitaria de la nación veci
na enviar su delegación. Ha habido un 
universitario católico francés, residente 
en España, que asiste a Congreso a tí
tulo de Invi-ado privado. 

NO SE HA SALIDO DEL AMBIENTE 
RELIGIOSO 

E! presidente de Pax Romana conti
núa diciendo que se complace mucho 
que el Congreso se haya mantenido en 
un estricto ambiente religioso y uni
versal. Por encima de toda cuestión 
contingente, aún en aquellos temas co
mo ¡a actitud de; universitario ante la 
comunidad internacional, que pudieran 
Haber dado lugar a manifestaciones 
rpasionídas, pnr parte de quienes han 
súfrldo los'efectos de la dominación co 
munlsUi ie h4 legrado superar fe ac

cidental y remontarse al terreno de los 
principios, sin perjuicio de ratificarlos 
muy firmemente, pero siempre sobre la 
base de una visión caritativa. 

Las conclusiones del Congreso sobre 
defensa de los derechos fundamen

tales de la persona contra todo estatis
mo anticristiano son muy interesantes. 
Han sido precisamente delegados espa
ñoles los que han defendido el princi
pio de la libertad cristiana y han re
cogido con s«umo cariño .as "indlcaclo-
nes de.. 6u Santidad sobre la participa
ción del pueblo—no la masa—en las 
tareas públicas. Los debates han sido 
muy amplios y todos io& delegados se 
han expresado con toda libertad y por 
parte de nadie se regateado % res
peto a su independtíncda de expresión 

Aprovecho esta ocasión — sigue di
ciendo el señor Ruiz Jiménez—para re
saltar, y evitar así aigún equívoco, que 
la organización del Congreso ha sido 
llevada a cabo por las Asociaciones Ca
tólicas ünlversitaricís Españolas, coa un 
comité organizador aprobado por la je
rarquía, siempre en contacto con ésta 
y recogiendo sus indicaciones. Las dos 
organizaciones han sido: Los grupos 
universitarios de la Juventud dé Acción 
Católica Española y las Congregaciones 
Marianas, La corporación profesional 
de estudiantes de España (SEU)—que 
no forma parte de Pax Romana por su 
carácter estala:—similar a la de otros 

M . G a y f d i r e d o r J e ' l ' A u t e 1 1 , 
e s u n a d e l a s ( ¡ g u r a s 
p o p u l a r e s d e F r a n c i a 

D u r a n t e la o c u p a c i ó n , arriesgo 
s u v i d a por no c o r t a r s e la barba 

P A R I S , 3 . — ( C R O N I C A 
D E L C O R R E S P O N S A L D I P L O 
M A T I C O D E L A A G E N C I A L O 
OOS, A N T O N I O M I R A ) . 
. El que está contento por la marcha 
de la política francesa es M. Francis-

Íue Gay. Es un viejecillo menudo y 
elgado, más bien largo que alto, de 

rasgos acusados, ojos vivaces, relu 
cientes tras de las gafas y barba des 
hllachadó. y temblorosa. Es todo un 
vegetariano alegre y beatífleo. Los ca
llea ruristas que en menos de dos años 
le han dado una popularidad que no 
pudo adquirir et; veinte, lo. suelen re
presentar con gorro de dormir o en 
sotana, echando bendiciones. Pero 
M. Francisque Gay es ante todo un pe
riodista, un periodista del batallóií muy 
siglo pasado. Librero en San Sulpicio, 
director de "L'Aube", presidente de 
la -Sociedad de San Juan, y fundador 
de obras pías, tanto en Francia como 
en el extranjero. M. Francisque Gay 
es un ardiente propagandista de la 
acción política de los católicos. 

El buen humor de Francisque Gay 
es proverbial. Su risa y sonrisa por los 
pasillos de la Cámara 'de diputados le 
han oreado múltiples simnatías entre 
los periodistas franceses de todas las 
tendencias políticas. Francisque Gay no 
se enfada jamás con los caricaturistas; 
al contrario, ha encargado a M. Peie-
treau, jefe de su Secretariado, de re
cortar todas las caricaturas y de pe
garlas, en un álbum. Hasta ha hecho 
encuadrar las dos que prefiere: una 
titulada "El alegre Gay labrador", 
donde se le ve empujando un arado 
cuya estela está formada por " L ' Au-
be"; sobre el "Alegre labrador" vuela 
un ángel con cara de Maurice Schu-
mann. La otra caricatura representa a 
Francisque Gay vestido de peregrino 
oon su escarcela y su bordón. Durante 
sus años, en efecto, M. Gay ha pere
grinado en compañía de su mujer, el 

países donde existen organizaciones si
milares. Canadá por ejemplo, y a pesar 
de tener una orientación católica mani
fiesta—ha mirado con gran simpatía el 
Congreso y con gran comprensión el 
desarrollo de sus tareas especialmente 
las que confieren al apostoiado univer
sitario. 

El señor Ruiz Jiménez termina di
ciendo que le agradaría mucho queda
se claro, al objeto de que en el extran
jero no haya ningún equívoco sobre 
este punto, pues alprunos periódicos es
pañoles, sin duda por error, han habla
do de que en Salamanca se habían ce
lebrado actos oficiales comunes entre 
los jefes de las delegaciones extranje
ras y ajlgunos dirigentes de la Corpora
ción profesional de los estudiantes es
pañoles.—(CIFRA). 

volante de un viejo, automóvlil. "Yo A 
representante de ideas", le ¿n=bj A 
oír. En 1939 fundó "L'Aube" iS* 
órgasio central del M. R. p. ^ 
tanto, el periódico oficioso gubarna 
mental por exce/lencla En aquel t'smnn 
el director de "L'Aube" se desnia^ha 
coc su mujer a las villas y aldeas don! 
de se vendía el diario. Mientras mads. 
me Gay hacía las fichas de 'as perso
nas que visitaban, su marido pronun
ciaba una conferencia o se reutía en el 
restaurante con sus adeptos. ¿u-
mlldemeate, amasando poco a poítj 
buenas intenciones, surgió el partido 
que se Iba a revigorizar en la clandes
tinidad y que es hoy el primero ds 
Francia. 

COMO FUNDO SU PERIODICO 
Francisque Gay empezó como em

pleado de la casa Bloud. En 1911 era 
ya. el asociado de su patrono, ün buen 
día. tomando café con su yerno. mon« 
sieur Terrenolr, decidió fundar un dia
rio. Se fué a ver al R P. Dangon. y 
le dijo: "Tengo 51.000 francos, lo su
ficiente para aguantar cien días". "Ja
más he visto fijar la eternldid de un 
"canard" a tres meses", respondió el 
digno eclesiástico. Los demócratas po
pulares y otros "sillonnistas", bauti
zados "pescados rojos en las pilas da 
agua bendita", no participaban casi en 
el "tesoro de la Iglesia". "I/Aube'1 
estuvo a punto de transformarse en 
crepúsculo, y madame Gay tuvo que 
vender su piar.b- y sus alhajas. El fun
dador de la AsocJaoión de voluntarlos 
del Papa—al que Pío XI hizo por esto 
Comendador de San Gregorio—vtó po
co a poco multiplicarse el número i4 
los adeptos a la doctrina de la demo
cracia cristiana. Entonces se planteó l« 
encarnizada contienda contra el "cu-' 
chillo de cocina", de Charles Maurrn«, 
En 1934 BIdault era eü gran editorla-
Iteta de "L'Aube", por mil quinientos 
francos mensuales. 

Durante la ocupación. Gay tuvo una 
actiltud heroica: arriesgó su cabeza pof 
salvar su barba. EJl nombre propio de 
este señor casaba bien con efl remo de 
la%"Franoisque". emblema simbólico dfl 
mariscal Petaln; pero sobre todo se 
creía que elt editor antimunlques no sé 
ocupaba má? que de una Uga hogsre-
ña de la que era administrador en la 
zona norte. Gay gozó de un "aua\v€Is', 
interzonas, una especáe de permiso pa
ra circular de la zona ocupada « la 
libre, y podía dirigir las circulares pa
ra denunciar los estragos causados pof 
los "doryphores". Como se sabe, los 
"doiTphores" son unas chinches que 
se comen las patatas, y durante !a ocu
pación se llamaba con este nombre a 
los alemanes. 

Así nació el "Maquis" de San StUpl-
clo en la calle de Garandeve, dondá 
Francisque Gay hizo el Inventario de 

(CONTINUA EN CUARTA PLANA) 
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M A D R I D 

Banco de la U m 
El Consejo de Administración de 

este Banco pone en conocimiento 
de los señores Accionistas que ha 
acordado repartir un dividendo ac
tivo, a cuenta de los beneficios del 
corriente ejercicio, por un Importe 
liquido de pesetas diecisiete y cin 
cuenta céntimos por acción nnyo ) 
pago se efectuará a par t i r ae. 15 
del presente mes contra r^^uu ú 
mero 42. 

La Coruña, 4 de Julic df xy-tt». -
El Secretario a*1 "i 

de Administra 
A n d r é s Vi lar i fk í &OJI*M. i 

Capital sootel. (50.000.000 de pesetas en acciones de 1.000 pesetas, di
vididas en do» series, ia primera de 30 000 aooUmes de sus-aripnldi) y da»* 
embo.so inmediajto. a ía par. Las 30.000 aoctoTres de la segunda »*rt« que
dan'.en cartera. 

Gonstruccíonee y urbanlzacldn en loe sojareg de su propiedad, de cuatro 
millones de pies de superücle. situados en Madrid, en Jas callee de Sálna 
de Baranda, Doce de Octubre. Sájncnez Barcálztegul, avenida da Menéndea 
Pelayo y avenida deft Dootoc Esquerdo. 

C O N C U R S O 
Pira cubrir dos Subdirecciones Técnicas, entine arquitectos, ingeniero» 

y aparejadores. 
Solicitudes por escrito, con Información amplia y antecedentes proís-

éiona'e®. ai apartado de Oorreog núme<ro 300. en Madrid. 
Situación ds uran porvenir y buenas condiciones de swertdo y eanolO-

m entes 

A C C I O N E S 
La «uaoripolón y desembolso de ¡as 30.000 acciones ds la primera 

serle, en ía forma restringida y privada que se ©s'é Uevando a cabo, quedara 
ciiblert» y cerrada en o lazo breve, y no será, ¡xw tanto, abtería la auscrlpoloD 
nública. 

A LOS TENEDORES DE RESGUARDOS 
PROVISIONALES 

Durante «1 presente mes procederemos a la entrega de los ututos 
infinitivos y rogamos por tanto, a ios tenedores de resguardos provlslona.es 

.'Tue oo« oomunlquen en que Banco detoemos depositar las acciones, reo*"' 
geíplas en estas oftomas. o d^ixsUarlas en nuestro poder, si asi U) daseain. 

• Madrid, Junio, 1946, 
E l Presidente del Consejo de Adminlatraolón» 

M A R Q U E S Í>1 A L H U C E M A S 

Biblioteca de Galicia


